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  O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 34ª reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidade do contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Esta reunião de audiência pública foi convocada

para a tomada de depoimento do Sr. Jogador Roberto Carlos da Silva, jogador de

futebol do Real Madrid. Srs. Deputados, nós teremos, na próxima semana, uma

reunião de audiência pública na cidade de São Paulo. Eu solicito aos Srs.

Deputados que queiram participar dessa reunião informar à Secretaria da Mesa,

para que nós possamos ver a informação sobre o número e os Deputados que

desejem comparecer à audiência, que será realizada na próxima sexta-feira, dia 30,

às 9h30 da manhã, na Assembléia Legislativa de São Paulo, para ouvir o

depoimento do Sr. Presidente da Federação Paulista de Futebol, o Sr. Eduardo José

Farah. Tudo bem. Logo após essa reunião de audiência pública, nós realizaremos

outra reunião para organização dos trabalhos da Comissão. Para dar início à

audiência pública, nós convidamos para tomar assento à mesa o Sr. Roberto Carlos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, pela ordem. Pediria

que V.Exa. tomasse providência pra que servisse água ao jogador Roberto Carlos,

pra não ocorrer a mesma... a mesma cobrança quando do depoimento do

Ronaldinho.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está bem. Passo à leitura do

termo de responsabilidade assinado pelo Sr. Roberto Carlos: “Faço, sob a palavra

de honra, a promessa de dizer a verdade do que souber e me for perguntado.” Nós

vamos passar inicialmente a palavra ao Roberto Carlos pelo tempo de até 20

minutos. O senhor pode usá-lo a seu critério. Durante esse tempo, o senhor não

pode ser interrompido nem aparteado. Logo após, nós passaremos a palavra ao

Relator e aos demais Deputados para que façam as suas perguntas. À Secretaria da
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Mesa, que procede às inscrições, para inscrever o Deputado José Lourenço. Então

o senhor pode usar da palavra. Tem a palavra. E muito obrigado pela sua presença.

Sei que, em função dos compromissos profissionais que tem, não foi fácil o seu

deslocamento até a nossa Comissão. Então nós queremos agradecer a sua

presença e a sua colaboração aos trabalhos da CPI. Tem a palavra V.Sa.

O SR. ROBERTO CARLOS DA SILVA –  Obrigado. Eu, primeiro, quero pedir

desculpas, viu, porque eu tive que ir para Tóquio com o Real Madrid quando me

mandaram a notificação que eu teria que vir pra cá, não é? Então, agora, eu pedi

uns dias pra o clube, pra que eu pudesse vir aqui dar explicações. Então, desculpa.

Só isso. Nada mais. Tudo bem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Passamos, então, a palavra

ao Deputado Sílvio Torres, Relator da Comissão. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

também quero agradecer, em nome da CPI, a presença do jogador Roberto Carlos,

que, apesar de não ter podido vir na data que nós tínhamos marcado, se

comprometeu e cumpriu aqui a sua promessa, e está colaborando com os trabalhos

da CPI, uma CPI que se instalou e se desenvolve no sentido de procurar ajudar o

futebol brasileiro, investigando as suas mazelas, as irregularidades e propondo

novas formas de regulamentação, para que nós possamos ter de novo no nosso

País um futebol confiável, um futebol com crédito, e, principalmente, transparente. E,

nesse sentido, Roberto Carlos, nós queríamos que o senhor começasse o seu

depoimento fazendo uma análise da... do futebol brasileiro na atualidade, como vê,

principalmente comparando com o futebol europeu, onde há tanto tempo o senhor

vem atuando. As suas experiências já na Seleção Brasileira eu acho que podem nos
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dar um quadro aí bastante próximo daquilo que a sua experiência mostrou. Então

gostaríamos que pudesse dar pra nós essa avaliação.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu... eu sou brasileiro e eu acho que o futebol

brasileiro não tem comparação nenhuma aos outros países, né? Somos quatro

vezes campeão do mundo e eu não sou muito de comparar países, né? O futebol

brasileiro sempre... eu acho que uma única coisa que falta pra gente mesmo é

organização pros jogadores. São muitos jogos durante a semana, né, e tamos mais

dentro de hotel do que com nossa família, de verdade, né? Eu não vejo problema

nenhum pra se classificar agora pra Copa do Mundo de 2002. E jogar mal qualquer

time joga, né? Não é só jogar bem e ser campeão de futebol; não se pode só

vencer, né? Quando o Brasil perde, sempre existe uma cobrança muito grande, que

é normal. E a melhor forma de sempre recuperar o ânimo é sempre ganhando, né?

O que aconteceu na Copa do Mundo, de perder aquela final, foi uma coisa muito

desagradável pra gente, né, mas só nós que estávamos lá fomos responsáveis por

passar por aquilo, né? Eu acho que, pouco a pouco, o futebol vai se organizar e... E,

como sempre, foi respeitado. Eu não vejo... não vejo diferença de... de país. O Brasil

é sempre o Brasil e vai ser sempre o melhor futebol do mundo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Em termos de organização, como é

que o senhor vê o futebol brasileiro? O que o senhor acha que está indo bem, aquilo

que precisaria ser melhorado, ou que está indo mal? E aí é inevitável que se faça

uma comparação, porque, evidentemente, o futebol europeu é considerado um

futebol organizado. Eu queria essa visão.

O SR. ROBERTO CARLOS – Tá. Ah, todo mundo... todo mundo fala que o

futebol brasileiro sempre foi de muitos jogos, muitos, muita exigência pro jogador,

né, muita cobrança, né? Eu acho que se a gente conseguir só diminuir o... o... tantos
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os clubes, porque são muitos clubes pra um campeonato só, e isso às vezes faz

com que o jogador não possa render o melhor de si. Então, paciência. Sempre foi

dessa forma, né? Eu jogo futebol já há onze anos. Em onze anos, eu lembro, na

minha época de Palmeiras, eu joguei 105 jogos em uma temporada, né? São muitos

jogos. E eu acho que tem que ter paciência, porque o futebol brasileiro, vai chegar

um momento que as pessoas vão entender que vai ter que melhorar. Só isso.

Porque dentro de campo não tem problema. Acho que o problema mesmo do... do

nosso futebol é muitos jogos — muitos jogos —, muita cobrança. E o jogador quer

jogar sempre bem, né? Então, se tiver descansado, melhor. Não tem muita coisa

sobre isso, não tem muita coisa que falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O jogador brasileiro, ele, comparado

ao jogador europeu, ele é mais protegido, menos protegido pela legislação? Como é

que você vê isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Acho que melhorou muito. O jogador, hoje, no

Brasil, tá sendo muito bem protegido. Sinceramente, de 93 pra cá, eu vi uma, uma

evolução muito grande no cuidado com o jogador. Na Europa, é normal; é comum.

Eu acho que futebol, no Brasil, hoje, chegou numa fase que tão dando muito mais

valor ao jogador brasileiro hoje do que antes. Tanto... Olha quantos jogadores nós

temos hoje jogando fora do País, né? Então, o Brasil é o único país que mais

jogador tá indo pra Europa, tá indo jogar, buscar o seu... seu trabalho fora daqui, e tá

representando bem o País, não é? Isso é importante.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E essa questão do passe na Europa,

como é? Como é que o jogador... como é o vínculo do jogador com o clube?

 O SR. ROBERTO CARLOS – Sabia que eu não entendi muito bem essa

história de Lei do Passe, não entrei no detalhe de saber o que tá acontecendo com a
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Lei do Passe, né? O que é melhor pro jogador acho que tem que ser feito. Só isso.

Eu não, não... não vou entrar muito em detalhe, porque, senão, eu vou falar uma

coisa que de repente eu não sei. Então, eu espero... eu espero que os jogadores

tenham a consciência de que ele vai entrar em campo e jogar bem. Que fora de

campo ele vai ter o respaldo das pessoas que ele tem que ter.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – A partir do dia 26 agora, não vai

existir mais o passe do jogador brasileiro. O jogador...

O SR. ROBERTO CARLOS – Já me facilita, então.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O jogador vai ser, após os 23 anos...

O SR. ROBERTO CARLOS – Livre.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  ... o jogador vai ser liberado, vai ter

um passe livre. Lá na Espanha é assim também?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não. Na Espanha é completamente diferente.

Lá, o primeiro o contrato com o jogador lá é muito longo, né? Lá não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Quanto anos?

O SR. ROBERTO CARLOS – Ah, eu tenho mais cinco anos de contrato lá,

né? Ou seja, uns... Vamos ficar... Já estou há seis anos fora do País. E agora, com

mais cinco anos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já cumpriu... tem mais cinco

anos de contrato. E já cumpriu quantos?

O SR. ROBERTO CARLOS – Seis.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Seis.

O SR. ROBERTO CARLOS – Joguei um ano na Inter de Milão, na Itália, e

agora estou há cinco anos no Real Madri.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, pelo sistema europeu, esse que

você... pelo menos esse que você, que o senhor tá vinculado, se o jogador for mudar

de clube, ele é obrigado a rescindir seu contrato, e pagaria, então...

O SR. ROBERTO CARLOS – A cláusula de multa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Tem uma cláusula de multa. Quanto

seria a multa se o senhor fosse rescindir o seu contrato hoje?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, hoje, no... no meu contrato, é um valor

mínimo, né? Ou seja, é mais parte de marketing, né? Ou seja, pra fazer contrato de

chuteira, de repente, se tiver a possibilidade de assinar contrato com uma marca de

relógio. Sei lá, alguma publicidade diferente, né? Mas o meu contrato não tem,

assim, um valor específico pra que, quando... Eu, quando, eu não tiver à vontade no

Real Madri, com certeza, pela mesma porta que eu entrei eu vou sair, né? Então,

não tem... não tem valor, não tem... não tem valor específico.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor sairia sem ter, sem ser

obrigado a pagar uma multa contratual?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sempre, uma multa... sempre... Desculpa.

Sempre uma multa tem que ter. Mas não tem. É sentar com o advogado do clube,

chegar a uma negociação e acertar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor não tem idéia quanto seria

essa multa?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nem idéia.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tem nem idéia. O senhor acha

que o jogador brasileiro precisaria ter o passe livre, como vai ocorrer agora mesmo?

O senhor acha que isso melhora a condição do jogador brasileiro?
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O SR. ROBERTO CARLOS –  Pode melhorar a condição do jogador, mas

pode piorar a situação dos clubes. Eu, como jogador de futebol profissional, eu, eu

acho que o jogador tem que ter liberdade pra fazer o que ele bem entender. Só que

nós temos que pensar no clube, que é o clube que nos paga. Então, tem que pensar

em ambas as partes. O jogador nunca pode sair de um, de um clube mal visto. Quer

dizer, o cara tem que ser profissional. Então, não sei. O que é melhor pro jogador de

futebol, eu estou de acordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, mas pelas, por essa legislação

— eu estou até tentando ajudá-lo um pouco, pra entender o que vai acontecer —,

por essa legislação aprovada na chamada Lei Pelé, acabando a Lei do Passe, o

jogador vai passar a ter com o clube a mesma relação profissional que, por exemplo,

o senhor tem com o seu clube. E... e o seu clube não está, não ficou, não é pior

porque não tem o passe, tá certo? É um clube sólido, concorda? No que que você

acha que o clube poderia ser prejudicado?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nós temos vários exemplos hoje de jogadores

que, que chegaram nos clubes, que não tinham nada. O clube ajudou, colocou o

menino numa Seleção Brasileira, e, de repente, com essa liberdade de lei do passe,

prejudica o clube. Ou seja, o clube não vai ter o retorno do que ele deu pra esse

jogador. Então, aí que tá o problema. Não sei... É só esperar pra ver o que vai

acontecer, porque é uma situação muito delicada, que ainda vai dar muito o que

falar, porque os clubes não querem perder, os jogadores não querem ser

prejudicados. Então, é meio complicado. Vai ser meio complicado. Eu, como já

tenho 27 anos, então já não tenho mais esse problema, né? Então, é só esperar

para ver a Lei do Passe.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor foi... houve aí, circulou uma

notícia que o senhor estaria se naturalizando espanhol. É verdade isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Isso queriam me fazer o ano passado, mas eu

sou brasileiro, não posso. No momento, não penso em me nacionalizar espanhol.

Posso até facilitar alguma coisa pro clube, né, abrir um lugar pra um jogador que

venha da Sul-América, um jogador que seja extracomunitário. Mas tem tempo.

Tenho mais quatro anos pra decidir.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem um passaporte

brasileiro?

O SR. ROBERTO CARLOS – Brasileiro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tem um passaporte espanhol,

também?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não. Não, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não tem. E o senhor ficaria,

continuaria sendo naturalizado brasileiro, como é natural do Brasil, mesmo que

eventualmente o senhor fique fora da Seleção Brasileira?

O SR. ROBERTO CARLOS – Isso, com certeza. A Seleção Brasileira, é um

privilégio de estar lá, mas se nesse momento o treinador escolher outro jogador, eu

tenho que respeitar, porque o nosso País tá cheio de laterais-esquerdos. Há pouco

tempo atrás estava tranqüilo. Agora apareceram quatro ou cinco laterais aí que me

tiraram um pouco da Seleção. Mas eu vou continuar, estou trabalhando bem no Real

Madri, pra poder voltar à Seleção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor é residente na Espanha?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sou residente na Espanha.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O senhor recolhe os seus impostos...
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O SR. ROBERTO CARLOS – Aqui no Brasil e lá também.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ...lá na Espanha? O senhor tem

investimentos no Brasil?

O SR. ROBERTO CARLOS – Tenho. Tenho investimentos no Brasil, tudo

declarado e tudo certinho. Temos até um papel que nos deram há poucos dias, tudo

por escrito, que tá tudo, tudo regularizado aqui no nosso País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem mais investimentos na

Espanha do que no Brasil ou mais no Brasil, daquilo que o senhor arrecadou e

como...

O SR. ROBERTO CARLOS – Normal, normal. Aqui, a mesma coisa. Tenho

poucas coisas, porque tenho três filhos pra cuidar e eu prefiro guardar dinheiro pra,

quando as crianças crescerem terem o que aproveitar. O que eu não tive quando era

pequeno, que é uma situação, com o meu pai, financeira boa, eu acho que eu vou

procurar dar pros meus filhos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor estava dizendo que, no

caso de rompimento de contrato, teria que fazer uma reavaliação dos patrocínios. O

senhor é patrocinado por quais empresas? O senhor tem contrato de patrocínio com

quais empresas?

O SR. ROBERTO CARLOS – Real Madri Clube de Futebol...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim. Além do clube?

O SR. ROBERTO CARLOS – Pepsi e Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor é contratado, é patrocinado

pela Nike também?

O SR. ROBERTO CARLOS – Também.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Há quanto tempo o senhor é

contratado pela Nike?

O SR. ROBERTO CARLOS – São quatro anos, já. Quatro anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Quatro anos. Foi antes... 97?

O SR. ROBERTO CARLOS – Noventa e sete foi o meu primeiro contrato com

a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele foi assinado na mesma época que

a Seleção Brasileira assinou o contrato com a Nike?

O SR. ROBERTO CARLOS – Acho que a Seleção assinou o contrato mais no

final do ano, eu assinei logo no começo da temporada na Espanha. Porque, lá, é

diferente. Lá, a temporada começa em junho, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, a Seleção Brasileira assinou

contrato em 96, no final de 96, e vigorou a partir de primeiro de janeiro de 97. O seu

também foi no mesmo período?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu, a única coisa que eu fiz foi assinar. Não

lembro da data não. Só fui lá e... Eu tinha... também tinha jogos e...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quais as obrigações que o senhor

tem para com os patrocinadores, no seu contrato? Como é que é o seu contrato?

O SR. ROBERTO CARLOS – Só chuteira. Só usar a chuteira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – É só usar a chuteira?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Só chuteira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem, no seu contrato com as

patrocionadoras, no caso da Nike, o senhor tem cláusulas que de alguma forma

fazem com que o senhor, jogando mais, o senhor tenha alguma gratificação,

participando mais de jogos?
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O SR. ROBERTO CARLOS – Só em competições. Assim: o contrato, ele é

um valor do começo até o final, né? Ou seja, eu nunca recebi bonificações por jogar

bem ou por jogar mal, né? Só por competições que têm alguma coisa diferente

assim, mas nada...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mas o senhor podia nos dar

algumas informações... Por exemplo, o senhor... se o senhor disputar uma final de

campeonato espanhol, por exemplo, o senhor tem alguma gratificação por isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nada. Com o Real Madri, nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Com o Real Madri, não; mas e na

Seleção Brasileira, como é que...

O SR. ROBERTO CARLOS – Na Seleção Brasileira, o contrato é igual pra

todo mundo. Quem tem contrato com a Nike, os valores são iguais pra todo mundo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor... São iguais pra todos?

O SR. ROBERTO CARLOS – São iguais pra todos.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O senhor recebe a mesma coisa que

recebe o Ronaldinho, por exemplo, pela Nike?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, o meu contrato é diferente. O Ronaldo, o

Ronaldo, hoje, é um nível anormal. O Ronaldo é uma coisa que chegou a ser o

número um do mundo, e o contrato dele é completamente diferente. Eu tenho o meu

contrato, não me interessa o que ganha o Ronaldo, e estou muito satisfeito com o

contrato que eu tenho com a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem um contrato vitalício

com a Nike?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, meu contrato termina em junho do

próximo ano.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor fez um contrato, então, por

cinco anos?

O SR. ROBERTO CARLOS – Cinco anos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Por cinco anos. O senhor conhece os

termos do contrato da Seleção Brasileira com a Nike? O senhor tomou

conhecimento?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nada, nada, nada. A única coisa que eu fazia

era receber a programação da CBF, me apresentar no hotel e jogar. Não, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabia que no contrato da

Seleção Brasileira com a Nike havia, assim, por exemplo, alguns amistosos que

pertenciam à empresa patrocinadora?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não. Não, porque isso eles não passam pra

gente. Ou seja...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor nunca teve conhecimento

disso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nada, nada, nada, nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E o senhor... Eu gostaria agora de

fazer algumas perguntas referentes àqueles episódios da Copa do Mundo de 1998,

que o senhor já se referiu, e que têm sido o objeto de investigação dessa CPI. E o

objetivo nosso ao investigarmos isso é conhecer o grau de influência que tem a

patrocinadora sobre a Seleção Brasileira, em função do contrato que ela firmou com

a Seleção Brasileira. Nós não estamos preocupados em saber se o Brasil ganharia

ou não ganharia o jogo; quem fez muito gol, quem não fez. Então, nesse sentido,

nós gostaríamos de esclarecer o episódio que envolveu a escalação do Ronaldinho.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Hum, hum...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  E o senhor foi convidado a depor

aqui na nossa CPI em função de o senhor ser o companheiro de quarto do

Ronaldinho, naquela ocasião. Então, nós gostaríamos de ouvir a sua versão da

história sobre como as coisas ocorreram a partir do momento em que o senhor

estava lá no quarto do Ronaldinho e como elas se desenvolveram depois, até a

escalação do Ronaldinho. Eu gostaria de nem precisar fazer as perguntas, se o

senhor puder dar a história completa. Caso contrário, nós vamos fazer algumas

perguntas ainda.

O SR. ROBERTO CARLOS – Bom, o que eu posso falar é o seguinte: que eu

estava no quarto com o Ronaldo e no momento que ele ficou... ficou ruim foi quando

eu estava vendo televisão. Eu estava falando pra ele que estava passando os gols,

estava mostrando uma jogada dele e, de repente, só vi ele ruim. E saí correndo, ou

seja, fui chamar... fui no quarto do lado chamar o Edmundo. Primeiro que eu não

desejo isso pra ninguém, principalmente pra pessoa que tenho tanto respeito e

carinho, que é o Ronaldo, né? A partir daí, eu não sei. A única coisa que eu posso

falar é que eu saí, chamei o Edmundo. E, aí, chegou o doutor. Eu fiquei

praticamente fora, porque eu sou medroso. E, depois, conversando com os

jogadores, aí que surgiram toda a história de que o Ronaldo tinha passado mal, que

o doutor tinha falado com o Ronaldo, que ele tinha que ir pra uma clínica, né? A

única coisa que ele me falou é que ele queria jogar, que ele estava bem pra jogar.

Só isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  A que horas que ele falou isso pro

senhor?

O SR. ROBERTO CARLOS – O jogo começou era oito e meia, o lanche, o

lanche era cinco horas da tarde. Ele deve ter saído... deve ter saído umas cinco
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horas. Umas cinco horas foi mais ou menos o horário que ele falou que ele ia pra

fazer uns exames e que, quando ele voltasse, ele estava bem pra jogar. Eu cheguei

no Zagallo e falei: “O Ronaldo quer jogar.” Só foi isso que aconteceu. Tanto que a

hora que o Ronaldo chegou dentro do vestiário eu estava dentro da sala de

aquecimento. Então, depois, surgiram várias coisas que eu li, né? Que eu não

cheguei a ouvir, eu estava lendo. Li algumas coisas. Então, criou-se uma polêmica

muito grande, um mal-entendido muito grande, principalmente depois, quando nós

chegamos da Copa do Mundo, ainda com a cabeça quente por tudo o que

aconteceu. Uma exigência muito grande em cima de mim. E foram usadas palavras,

né, que eu teria dito, coisas fortes do Ronaldo. Isso eu não falo. Não tem por que eu

ficar criticando alguém, né? Então, não... Hoje eu vejo o Ronaldo bem. E me sinto

muito feliz de saber que ele tá se recuperando e pode voltar a jogar futebol. Então,

eu espio só... O que eu posso ajudar vocês nisso daí é que eu não desejo isso pra

ninguém, porque é uma situação incômoda pra mim, de ver uma pessoa mal. E,

sobre a situação que ele queria jogar, ou seja, ele quis jogar; ele falou que queria

jogar, que tava pronto para jogar, e que chegou no vestiário e falou com o Zagallo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas ele falou isso pro senhor antes

de fazer os exames da clínica?

O SR. ROBERTO CARLOS – Antes de fazer os exames, ele saiu e falou que

queria jogar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Agora, como que foi a ... o senhor

estava lá sentado com ele, deitado...

O SR. ROBERTO CARLOS –  Deitado, é.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  ... assistindo televisão, ele também.

Aí, de repente, ele teve um problema. Qual foi o problema? Como o senhor viu isso?
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O SR. ROBERTO CARLOS – Não sei, não sei. Não sei. Eu, às vezes,

começo lembrar nisso daí e... É chato, não sei... Não posso... Como que eu vou

falar? Eu não sei o que que é. Se estiver acontecendo alguma coisa e um médico do

meu lado explicar o que é, tudo bem. Mas não sei. Não sei...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas por que razão o senhor foi

correndo, então, chamar alguém? O que que o senhor assistiu que o levasse a isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu só vi ele muito tenso. Muito tenso, muito

tenso, e passando mal. Vi ele muito, muito mole, ou seja, muito... Ele queria

descansar, ele precisava descansar. E isso fez com que... Ele... parecia que ele

pedia pra que eu chamasse alguém. Foi justo essa hora que eu saí. A partir daí...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Aí ele pediu pro senhor chamar

alguém?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, não. Não tinha forças, ele não conseguia

falar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ele não conseguia falar?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não. Foi... foi uma coisa que eu saí correndo

dali, chamei o Edmundo, o Edmundo chamou... estava... chamou o Dr. Lídio, o Dr.

Joaquim. E a partir daí o Ronaldo se recuperou. Eu voltei pro quarto, ele já tava

dormindo de novo. Aí, depois, a hora que nós descemos pro lanche, foi a hora que

ele falou que ele queria jogar, que... que ele tava bem pra jogar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E, logo depois que o senhor chamou

o Edmundo, o senhor ficou no quarto acompanhando?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, eu fiquei no corredor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Ficou no corredor. E houve lá uma

grande movimentação, o pessoal...
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O SR. ROBERTO CARLOS – O Ronaldo era o jogador... era o jogador mais

querido, o jogador mais importante naquele momento, pra gente, né? Ele vinha de

ser considerado o número um do mundo... Então, foi todo mundo lá pro quarto, todo

mundo, pra saber o que tava... porque houve uma... estavam os seguranças

também, lá na porta, enfim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estava o Dr. Lídio...

O SR. ROBERTO CARLOS – É, chegou o Dr. Lídio, depois chegou o Dr.

Joaquim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O Dr. Joaquim. O Zagallo também?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, o Zagallo não. O Zagallo não foi no

quarto. Eu só vi o Zagallo na hora do lanche mesmo, né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor... e por que que o senhor

acha que o Zagallo não foi ao quarto? Ele era o jogador mais querido, mais

importante, e o técnico da Seleção não foi?

O SR. ROBERTO CARLOS – Era o jogo da... era o dia da final, né? Era

cinco, acho que era... era umas duas horas da tarde. O Zagallo, esse horário, ele

costuma ver vídeos. Está sempre reunido com o Américo. Então, acho que ele

tava... Eu não sei, ele devia estar vendo alguma fita ou algum relatório do jogo da

França contra a Croácia, o jogo anterior. Então, por isso que ele não foi...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o senhor acha que ninguém,

ninguém se deu ao trabalho de chamá-lo, preocupado com...

O SR. ROBERTO CARLOS –  Eu acho que não, porque o hotel é muito

grande. Aquele hotel, o hotel que a gente estava, é muito grande. Então, por mais

que houvesse algum problema dentro da concentração, não se podia ouvir lá fora.

Estava bem longe o quarto da Comissão Técnica.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sim, mesmo que a distância fosse

longa, mas ainda assim ele era o técnico da Seleção Brasileira numa final de Copa

do Mundo, e estava ocorrendo o problema que, como o senhor disse, com o jogador

mais importante. O senhor acha que não era o caso de chamá-lo?

O SR. ROBERTO CARLOS –  A CBF sempre foi, principalmente os doutores,

sempre foram muito moderado nessa parte de... quando o jogador tá machucado,

sempre o treinador é sempre o último a saber, porque é um caso do doutor resolver,

né? Então, foram lá os dois médicos, resolveram a situação ali. Depois se reuniram

com o Zagallo e explicaram a situação do Ronaldo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que é que a imprensa falou que o

senhor tinha falado a respeito do Ronaldo, que criou um problema entre os dois?

O SR. ROBERTO CARLOS –  A imprensa, a imprensa — por isso que eu

falei, antes, que colocaram palavra na minha boca sobre isso — falou que eu tinha

dito que teria sido ataque epiléptico, uma convulsão, que ele tinha amarelado. Eu

não teria coragem de falar isso. Então, eu... eu só peço, por favor, que me deixem

um pouco sossegado, porque eu vivo momentos de tranqüilidade, de felicidade, e eu

não quero perder uma amizade com uma pessoa por, por uma coisa que hoje eu

vejo ele bem. Ou seja, eu não teria coragem de chegar numa área e falar: “olha, tá

acontecendo isso e isso”. Isso não é um problema meu. Então... Foi um mal-

entendido gravíssimo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sei. O senhor acha que ele teve uma

convulsão?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Não sei.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor até hoje não tem uma

opinião formada sobre isso?
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 O SR. ROBERTO CARLOS – E, com todo o respeito, não me interessa, não

me importa muito, porque hoje eu tô vendo o Ronaldo feliz. Hoje eu tô vendo o

Ronaldo feliz, isso é o que eu quero dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu, por enquanto

encerro a minha participação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Com a palavra o Deputado

Alex Canziani. (Pausa.) Não se encontra. Deputado José Lourenço, com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, eu queria

cumprimentar V.Exa., V.Sa., Sr. Roberto Carlos, como um dos maiores jogadores

brasileiros de todos os tempos. E cumprimentando, eu cumprimentaria

simultaneamente todos os brasileiros que no exterior levantam bem alto o nome do

Brasil. E o digo com profundo amor ao Brasil, uma profunda admiração que tenho

pelos homens que, como V.Sa., praticam esporte com dignidade, seguindo as boas

normas, a boa conduta pessoal, engrandecendo o esporte, engrandecendo-se a si

próprio, engrandecendo o nosso País. Esta CPI, ela tem mais, na minha visão, uma

finalidade: de investigar o relacionamento entre jogadores de clubes e clubes; e

federação e confederação, etc, Nike e tal. Mas para mim ela tem um objetivo maior

neste momento: que é nós recebemos um jogador do seu nível e que tanto tem

engrandecido o Brasil. Eu já o vi jogar uma vez em Madri, num jogo Madri e

Barcelona, que seria o Fla X Flu de antigamente no Brasil ou um Corinthians X

Palmeiras em São Paulo. E vi V.Exa. fazer um gol. E eu vibrei — tinha ido com uma

camisa do Brasil. Vibrei, como se estivesse num estádio do nosso País, ao ver um

jogador do meu País fazer um gol contra o Barcelona. V.Exa. jogando, como hoje já

joga, pelo Real Madri. Tenho visto, naturalmente, diversas vezes jogar na Seleção
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Brasileira. Sou um admirador seu pela sua correção, pela sua lhaneza, pela sua

educação e pela sua formação. Não vou perguntar nada, porque lhe eu acho que

essa coisa do Ronaldinho pra lá, Ronaldinho pra cá, isso já é conhecido demais. E o

nosso Relator já fez esse trabalho. Mas quero dizer-lhe da importância que os

senhores têm pro País. Isso se deve muito a um homem, de alguns anos pra cá, que

foi o Dr. João Havelange. O futebol tem duas histórias: tem a história antes de

Havelange e depois de Havelange. O Havelange levou o futebol para o Japão, levou

o futebol para os Estados Unidos. E, com isso, nós, que tínhamos quarenta,

cinqüenta, cem jogadores no exterior, hoje, temos quinhentos, seiscentos. Eu vi

jogadores do Brasil em Hong Kong. No Japão tem diversos, porque eu vejo todo dia

no jornal. Nunca estive lá, mas vejo todo dia, no jornal. Na Europa, em todos os

países. E todos os clubes querem ter jogadores brasileiros pela sua competência,

pela sua dedicação e pelo bom futebol que o Brasil joga. Então, hoje, nos Estados

Unidos, já existem brasileiros jogando também. Imagine que os Estados Unidos

começaram há pouco tempo. Noutro dia, nós ganhamos para eles de um a zero,

uma coisa apertada ainda. Mas o futebol, porque lá o futebol americano é outra

coisa, mais o futebol association, como chamam os ingleses. Eles começaram a

praticar, e, com isso, criou-se empregos. Milhares e milhares, centenas de milhares

de empregos em todo o mundo, Sr. Presidente. Isso se deve também a um outro

brasileiro, a quem o Congresso aqui há tempos prestou uma homenagem numa

sessão do Congresso Nacional, sessão da Câmara, no plenário da Câmara, que foi

o João Havelange, pelo trabalho que ele fez de levar para o mundo todo o futebol, e,

com isso, dar mais empregos em todo mundo. Eu acredito que hoje deve ter em

todo o futebol talvez um milhão de empregos no mundo, não sei. O número deve ser

fantástico, porque o crescimento no Japão, na Coréia, nos países do Oriente, nos
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Estados Unidos é algo de extraordinário. E nisso sempre estão os brasileiros se

destacando como os melhores jogadores do futebol. Eu quero, repetindo,

homenageá-lo. É a primeira vez que eu estou consigo frente a frente, tão próximo.

Já o vi no estádio, como disse. Depois, vou cumprimentá-lo pessoalmente. E quero

dizer-lhe do orgulho que tenho em ser brasileiro e termos no Brasil jogadores como

V.Sa. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Chico Sardelli. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Bom dia, Presidente, bom dia nobre

Relator, bom dia aos nossos nobres colegas, aos nossos Pares e também ao

depoente, Roberto Carlos. Primeiro, prazer revê-lo. Um craque que saiu lá da nossa

cidade de Araras, que dista trinta quilômetros de Americana. Em algumas

oportunidades nós tivemos algumas peladas juntos. Mas aquela época era a época

das vacas magras, como se diz no futebol. Logicamente que a nossa região se

sente engrandecido, o Estado e o nosso País pela sua performance como atleta

exemplar. Eu tenho duas perguntas curtas e também rápidas. A questão — foi dito

aqui muito — dos primeiros a adentrar o quarto do atleta Ronaldinho, o qual era o

seu, quando daquele problema de saúde, físico, que ele teve. O técnico da Seleção,

Zagallo, que horas você viu que ele adentrou o apartamento seu e do Ronaldo?

O SR. ROBERTO CARLOS – Ele não foi lá no quarto. A única coisa que nós

vimos ele foi na hora do lanche.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  Só na hora do lanche?

O SR. ROBERTO CARLOS – Só na hora do lance.

 O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  E o Dr. Lídio?
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O SR. ROBERTO CARLOS –  O Dr. Lídio, logo depois de três minutos, dois

minutos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Sim. Nós tivemos um dos

depoentes, se não me falha a memória agora, o próprio Dr. Lídio, dizendo que o

Zagallo esteve em seguida, logo depois, dez ou quinze minutos. Você não se lembra

disso?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Eu não me lembro. Eu, sinceramente, a única

coisa que eu posso falar é que depois que eu vi o Ronaldo eu saí do quarto. A partir

daí, vieram todas as pessoas ao quarto. Alguns ficaram fora comigo também. Não vi,

não vi o Zagallo chegar. A única coisa que eu vi foi o Dr. Lídio chegando. E a partir

daí que eu o encontrei no corredor. Eu lembro que até tinha uma máquina de

refrigerante logo na entrada, de água. E a partir daí tem a entrada pro quarto. Eu saí

e não vi mais ninguém.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  Nós também ouvimos aqui algumas

colocações, seja de depoentes, como também através da própria imprensa, que

existiam dois líderes do grupo, um que liderava o movimento pra que o Ronaldo não

atuasse, e outro que liderava o movimento para que ele atuasse. Isso foi

verdadeiro? Aconteceu dentro dos vestiários, no, em momentos que antecedeu essa

partida?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Bom, eu tinha passado pro Professor Zagallo a

possibilidade do Ronaldo, porque ele queria jogar. E com toda a sinceridade, eu não

vi, em nenhum momento, grupos divididos ali, de que um querendo que o Ronaldo

jogasse e o outro não. Todo mundo, primeiro, tava preocupado com a saúde do

Ronaldo. E a partir daí ele quis jogar e... não sei. E jogou.
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O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  E você acha que foi acertada a

decisão dele de atuar? De querer, de ser escalado e de jogar?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Quem não queria jogar uma final de Copa do

Mundo?

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Não na condição que ele se

encontrava.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Ele, ele sabia que ele tava bem. O melhor

médico da gente somos nós mesmos, né? Ele queria jogar e ele tava ansioso pra

jogar tudo que ele viveu no futebol. Ele queria demonstrar ao povo brasileiro que ele

o verdadeiro número um do mundo.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  Com respeito a... logicamente o

senhor jogou uma boa parte, que te revelou para o Brasil, pra Sociedade Esportiva

Palmeiras. Depois você teve União São João, Palmeiras, e depois você foi embora.

Você qualifica o futebol brasileiro, a administração do futebol brasileiro naqueles

moldes... Que, lógico, você tem parâmetros dentro daquilo que você já disse que

acontece na Itália, por onde você passou um ano, e também na Espanha, por onde

já está aí há um bom tempo. Você acha o futebol brasileiro bem administrado ou é

só a questão do calendário que atrapalha?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu acho que é mais o calendário. Acho que é

mais o calendário. Regularizando o calendário do futebol, tudo melhora.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  Porque, ontem, nós tivemos aqui...

Desculpa, você... Nós tivemos uma aula ontem aqui com o Presidente da Federação

Paranaense de Futebol de como não se deve fazer futebol em um país. E ontem foi

um momento bom pra a CPI, porque nós tivemos a nítida impressão a quantas anda

o futebol brasileiro de mando, desmando, de comissão, de comprar barra de ouro,
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de guardar e ninguém sabe aonde tá, e o campeonato, a decisão dos clubes que

participam da série A, do Brasileiro. E aqui vai um alerta: tá sendo discutida

politicamente no nosso país. Quer dizer, quando eu pego o meu filho de oito, nove

anos pra ir a um estádio, eu vou na certeza que o melhor vai ganhar, o melhor vai

estar presente, o ranking do país é que vai levar o Campeonato Brasileiro. E ontem

nós vimos claramente aqui quem vai, quem se classifica, como se classifica e os

acordos espúrios que acontecem no futebol brasileiro. Então, logicamente

guardadas as devidas proporções e todo o respeito que nós temos a sua pessoa

como atleta, você não tem a obrigação de poder organizar o futebol brasileiro, nem o

italiano e nem o espanhol... Agora, exemplos de profissional você pode dar para a

sua classe. E desejo que você tenha todo o sucesso aí na sua longa caminhada. É

só isso, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Deputado

Alex Canziani. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Sr. Presidente, prezados

companheiros e companheiras da CPI, imprensa, prezado jogador Roberto Carlos,

muito obrigado pela sua presença aqui. Você, sem dúvida, é um ídolo e é um

orgulho para todos nós, brasileiros, porque você leve a imagem do Brasil com muito

profissionalismo, com muita dedicação e com muita ética. Isso nós vemos com

fundamental importância. Eu gostaria de saber: você é patrocinado pela Nike, não

é?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Sim.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI –  Obviamente, você deve ter um

contrato sigiloso. Até não queremos saber de cifras etc, mas quais são as suas
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obrigações com a Nike? Você poderia dizer, fora a utilização do material, mas o que

você tem de obrigação com a empresa?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Não tem... não tem nada. A única coisa que eu

faço é só usar a chuteira e jogar.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI –  Certo. Mas não há participações em

eventos, é...

O SR. ROBERTO CARLOS –  Não me obriga.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Não te obriga. Mas parece que a

Seleção tem essa necessidade, pelo contrato. Inclusive, na própria França, vocês

tiveram que...

O SR. ROBERTO CARLOS – Com a Nike? É, teve um... Quando eu tava

chutando, treinando, bater foto por cima da barreira, aí teve que, por ser Nike,

tivemos que ir lá todos os jogadores.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Ah, foi um...

O SR. ROBERTO CARLOS – Tenistas patrocinados pela Nike, todas as

pessoas que eram patrocinadas pela Nike.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Certo. Você sentiu alguma vez

alguma influência que a Nike possa ter tido na convocação de algum determinado

jogador ou mesmo na decisão de alguma... Você sente isso? Você sentiu na

Seleção, por exemplo?

O SR. ROBERTO CARLOS – A Seleção Brasileira, ela tem um nome muito

grande, sabe? Eu acho que não teria cabimento, hoje, de uma empresa

patrocinadora exigir a convocação de um jogador. É o treinador que convoca. Então,

sinceramente, eu não vejo...
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O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Agora, me diz uma coisa: você... o

fato de um jogador ser convocado, isso com certeza eleva o valor de seu passe.

Quer dizer, um jogador tá num time qualquer num país. A partir do momento que ele

vira jogador da Seleção e ele joga mesmo um amistoso, ou dentro do país ou fora do

país, isso faz com que haja uma valorização. Você já ouviu alguma vez que: “olha,

determinado jogador foi convocado porque uma determinada empresa, um

determinado empresário tinha interesse.” Você já alguma vez soube?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não e não quero nem ouvir. Acho que o

jogador, pra ir pra Seleção Brasileira, ele tem que ter capacidade pra tá lá, né?

Exigência de patrocinador acho que não seria nada justo, principalmente tratando-se

de uma Seleção tetracampeã do mundo.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI –  Certo. Quer dizer, você nunca ouviu,

então, que pudesse ter nenhuma vez alguma convocação que você falou: “puxa,

mas chamaram aquele determinado jogador?” No grupo, assim conversando, você

nunca sentiu isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – O privilégio de tá ali rodeado de estrelas. Os

caras são bons, os caras são bons. Estão ali porque são bons.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Perfeito. Uma questão também,

Roberto Carlos, que eu acho de fundamental importância, é com relação de como se

melhorar o futebol. Eu acho que a CPI tem tido papel importante, na bem da

verdade, pela condução do Presidente, do Relator e de todos aqueles que fazem

parte da Comissão, no sentido de poder levantar problemas que tem no futebol,

denúncias, na própria final da Copa do Mundo, que nós estamos discutindo. Mas

uma questão fundamental é o que que nós vamos poder dar para o País em termos

de melhoria do futebol. E a própria Comissão tem uma Subcomissão estudando, em
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termos de legislação. E eu vi que você, já havia sido perguntado, você falou há

pouco com relação ao calendário. Quer dizer, é uma questão que todos falaram

aqui. O Ronaldinho falou, o Zagallo falou, todo mundo falou em termos de

calendário. Agora, você diz o seguinte: “Melhorando o calendário já melhora muito o

futebol”. Mas que outras medidas deveriam ser tomadas, pela tua experiência na

Europa e em outros clubes que você passou, o que que você poderia, da

experiência que você tem, que outras sugestões poderiam ser dadas no sentido de

poder melhorar o futebol brasileiro, fora o calendário?

O SR. ROBERTO CARLOS – Difícil, hein? A minha resposta sempre é mais

como jogador, né? Eu falo: a minha obrigação, qual é? Jogar futebol. Então, tudo

que seja melhor pro jogador dentro de campo eu até te responderia. Agora, fora de

campo, é difícil. Eu não posso falar como um diretor ou um presidente, né?

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Tá. Mas então, dentro de campo, o

que que você sentia com relação... quando você jogava no Brasil e você sente agora

na Europa? Quer dizer, que tipo de tratamento que se dá ao jogador? Que tipo de

atitudes que os clubes tomam que poderiam servir para melhorar o nosso futebol

aqui?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu acho que é só mais... é só mais o

calendário. Sinceramente não vejo outro problema. Não vejo problema, porque pra

mim é difícil falar hoje do futebol brasileiro, que já são cinco anos que eu tô fora do

nosso futebol, né? Você acompanha por jornais, por Internet. É difícil. Se me

perguntam como está o Real Madri, eu te respondo. Acho que o futebol brasileiro é

grande. O futebol brasileiro é grande demais.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Então, o que que tem de bom no Real

Madri, então, que você acha que pode servir pra nós aqui?
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O SR. ROBERTO CARLOS – A estrutura que tem o Real Madri. O Real

Madri, há pouco tempo, foi eleito o melhor clube do mundo. Eu quero que um dia um

Palmeiras, um Santos, um Flamengo estejam também entre os melhores clubes do

mundo.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – E o que que tem o Real Madri que

não tem o Palmeiras, o Santos?

O SR. ROBERTO CARLOS –  A infra-estrutura pra um jogador de futebol. Eu

sei que eu vou entrar dentro de campo eu vou conseguir jogar bem, porque atrás de

mim eu tenho pessoas que me controlam minha vida 24 horas por dia. Acho que o

jogador tem que ser controlado, ele tem que ter a confiança que vai entrar e jogar

bem, porque atrás ele tá sendo... ele vai ter que dar resposta dentro de campo, né,

porque atrás de você vai ter pessoas que vão te exigir, que vão tá te cuidando, se

tua família precisa de alguma coisa. Acho que esses pequenos detalhes dentro do

futebol serve pra muito hoje, principalmente tratando-se... Se o futebol brasileiro é

quatro vezes campeão do mundo, por que que nós não vamos ter a melhor estrutura

do mundo? Só facilitar um pouco mais para o jogador.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Tá certo. Então, tá bom. Eu agradeço

a sua participação.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado.

O SR. DEPUTADO ALEX CANZIANI – Parabéns aí pelo sucesso que você

tem tido. Como dizia no começo, você realmente é um orgulho para o nosso país. E

continue dando alegrias para todo nós.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Muito obrigado, Deputado

Alex Canziani. Com a palavra o Deputado José Genoíno. Tem a palavra V.Exa.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sr. Presidente, como suplente desta

CPI, eu estou aqui inclusive substituindo o Deputado Eduardo Campos, que está

participando de uma reunião de Líderes e da Oposição na luta pela CPI. Não esta

aqui, mas uma CPI mais ampla pra investigar toda a corrupção no Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  A presença de V.Exa. é

sempre bem-vinda a esta Comissão, Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Eu estou aqui como suplente, mas

vou fazer aqui algumas perguntas, antes prestando, participando desse sentimento

de respeito e de admiração pela atividade profissional do Sr. Roberto Carlos.

Também já vi grandes gols e grandes espetáculo. Sr. Roberto Carlos, a CPI não

quer colocar ninguém em dificuldade, nem quem está aqui, nem quem não está

aqui. A CPI quer esclarecer algumas verdades sobre um contrato comercial que, na

avaliação dos que pediram a CPI, pode interferir na seleção. É claro que os

dirigentes é que vão ter maior responsabilidade de esclarecer isso pra nós, não os

jogadores. E por que que eu vou fazer essa pergunta? Antes da final da Copa do

Mundo, o noticiário — acompanho bem o noticiário do futebol — falava de um clima

de tensão e de pressão muito grande envolvendo o principal ídolo da Seleção

Brasileira, que era o Ronaldinho, inclusive atividades paralelas à preparação, festas,

como aquela das crianças, promovida pela Nike, e também um clima de tensão

dentro da Seleção. Aí, eu te pergunto: como você estava hospedado junto com o

Ronaldinho, portanto... não vou perguntar sobre o episódio em si, mas sobre a

situação anterior, o acompanhamento anterior do Ronaldinho, considerando que ele

tava na... com a visibilidade muito grande. Qual o tipo de tratamento, o

acompanhamento que se deu pra aquele jogador, considerando que ele tava, pelo

que a imprensa revelava, noticiava, numa situação-limite, assim, de muita
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visibilidade, de muita expectativa? E como a.... o que foi colocado, inclusive pelo

Ronaldinho, aqui, esse tipo de crise emocional, que ele mesmo usou a expressão de

convulsão, tem um clima psicológico, tem um clima de tensão. Como você viveu com

ele, eu te pergunto: o que que você poderia esclarecer sobre isso? E como também

noticiara... a imprensa noticiava que o Ronaldinho tinha um problema no joelho,

estava tendo... aquele problema no joelho tava existindo antes da final. Portanto,

durante a Copa, ele tinha o problema com o joelho. E como você estava com ele no

quarto, qual o tipo de medicamento que ele tomava ou que ele era medicado para o

problema do joelho, né? Se você podia dar algum esclarecimento sobre isso...

O SR. ROBERTO CARLOS – O melhor remédio pro joelho é gelo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sim.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu sempre o via colocando gelo, né? Ele

sempre colocava bolsa de gelo no joelho.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Hum, hum...

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu colocava no tornozelo, ele colocava no

joelho.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – É, né? E sobre a situação anterior de

atividade, de tensão envolvendo o Ronaldinho?

O SR. ROBERTO CARLOS – Isso era com todo mundo, né? Ele um pouco

mais, porque ele, ele era o número um do time, né, praticamente, né? Era o atacante

número um, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sei.

O SR. ROBERTO CARLOS – Então, uma coisa que, se o senhor me

permite...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Pois não.
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O SR. ROBERTO CARLOS – É... a parte da imprensa com a Seleção

Brasileira. Nós estávamos fechados dentro de uma concentração. Por isso, tudo o

que passa dentro de uma concentração sai notícias, mas ninguém vê, da imprensa,

o que tá acontecendo dentro da concentração. A Copa do Mundo foi um dos

melhores ambientes que nós tivemos. Eu, há nove anos dentro de uma Seleção

Brasileira. A Copa do Mundo, infelizmente, afinal, passou o que passou, né, mas foi

um dos melhores ambientes que eu vi até hoje dentro de um clube e dentro de uma

Seleção Brasileira. Então, saíram várias notícias de que tinha problema, que tinha

grupo dividido. Só que a imprensa não tem nenhum acesso aos hotéis.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Tá. Mas essa minha pergunta não é

sobre a diferença entre os jogadores, que isso é normal. É sobre... inclusive durante

os trabalhos, aqui, e como você é patrocinado também pela Nike...

O SR. ROBERTO CARLOS – Hum, hum...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –... se dentro da concentração da

Seleção tinha uma representação da Nike, tinha algum representante da Nike.

O SR. ROBERTO CARLOS – Era muito... era muito... era fechado. Ali abria

só quando tinha visita de alguns, de algumas pessoas da FIFA, né, que tinham que

fazer vistoria em alguma coisa, falar com o treinador antes de um jogo, é... saber

alguma coisa de escalação, saber como... se tem algum problema, se tá precisando

de alguma coisa. Então, a FIFA era quem mais entrava. E sempre nós tínhamos, é,

as pessoas contadas. Era no máximo quatro pessoas que entrava ali pra... ou seja,

nem, nem tinha contato com os jogadores, praticamente, porque era horário

diferente, né? Mas não tinha... Sinceramente, eu não vi nenhuma pessoa diferente lá

dentro, não.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Vocês não acharam estranho, como

jogadores de nome internacional, aquele amistoso com aquela Seleção de Andorra?

Vocês não acharam estranho aquele amistoso lá?

O SR. ROBERTO CARLOS – Aquele amistoso quase derruba a gente!

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Foi, né?

O SR. ROBERTO CARLOS – É, tava muito calor aquele dia, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Hã, hã...

O SR. ROBERTO CARLOS – E tava todo mundo louco pra começar a

competição. E foi uma boa preparação, porque nós ganhamos, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Sim.

O SR. ROBERTO CARLOS – Mas, antes de uma competição, é lógico que tá

mais... tá mais preocupado com o jogo contra a... contra a Áustria, né, do que contra

a... a Andorra, né, com todo o respeito s Andorra, claro.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Claro, claro.

O SR. ROBERTO CARLOS – A Seleção Brasileira tem que jogar os melhores

jogos, sempre.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – A última questão, Sr. Roberto Carlos,

é mais uma opinião sua como jogador sobre duas questões, que acho que são

fundamentais, do futebol brasileiro. A... a lei que nós estamos discutindo, a chamada

Lei do Passe, ela garante, além dessa informação que o Relator colocou, ela

garante ao clube que forma o jogador um primeiro contrato, que, com as

modificações introduzidas, de quatro anos. Portanto, há uma proteção ao clube para

o contrato primeiro, o contrato inicial de quatro anos. A partir daí, não tem a Lei do

Passe: o jogador faz o contrato como um profissional. Existe um debate se a Lei do

Passe vai ser prorrogada ou se vai ser revogada, porque ela vence dia 26, né? A
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vigência da lei do Passe é até o dia 26 de março. Portanto, nós vamos fazer essa

discussão e o País... é importante um jogador da sua estatura, da sua

representatividade, com o nome que você tem, considerando que você não tira o

clube, você não desprotege o clube, você dá garantia ao clube para o primeiro

contrato, mas o jogador fica libertado para fazer o seu contrato, como é que você

avalia, para o futebol, o fim da Lei do Passe, nos termos em que nós tamos

colocando aqui? E você, pela sua experiência até como jogador internacional, como

o jogador, que cuidados o jogador tem que ter pra ele não sair da escravidão do

clube e não cair na escravidão de empresários inescrupulosos, que lucram, lucram

muito como nome, com a habilidade, com a arte do jogador de futebol? Como

também essa parte está sendo investigada aqui, eu queria ouvir tua opinião sobre

isso.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu sempre falo que o jogador, ele tem que ter...

Já foi a fase do sofrer, né? O jogador agora tem que ter uma vida legal, tem que ter

bons contratos, buscar o melhor pra ele e pra família, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Isso.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu... eu... na época de União São João, eu

sofri muito. Pra chegar onde eu cheguei hoje, no maior clube do mundo, eu sofri

muito. Porque hoje tão facilitando muito pros clubes, tão facilitando um pouco mais

pro jogador. Eu peço que pensem um pouco mais do jogador. Tem que pensar um

pouco mais no jogador de futebol, que é o cara que entra em campo, que coloca a

perna, que divide.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  É.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu só peço isso. A outra pergunta, qual era?
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  E sem o jogador não tem como ter o

espetáculo, né, Roberto?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sem o jogador não tem como ter o

espetáculo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Não tem como, né?

O SR. ROBERTO CARLOS – O jogador tem que ter a confiança de que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  E sobre... na medida em que você...

na medida em que a gente tira o jogador dessa tutela do clube — eu acho que é um

avanço, concordando com a sua opinião —, com a sua experiência internacional,

que cuidados o jogador tem que ter — e isso pode até ser objeto de mudanças na lei

—, para ele também não cair na tutela de empresários inescrupulosos?

O SR. ROBERTO CARLOS – Mas tem empresários bons, né? Tem

empresários que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Bons e.... tem que separar o joio do

trigo, né?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu, é... Hoje, o futebol brasileiro... Eu lembro

que eu fui jogar uma vez no Marrocos e tinha jogador brasileiro jogando no

Marrocos. E já vi jogadores brasileiros também fora do País que, infelizmente, estão

sofrendo. Então, eu acho que... espero que se crie assim alguma coisa pra que dê...

os jogadores que... da mesma maneira que os ex-jogadores têm uma... a confiança

de que os jogadores atuais estão ajudando os ex-jogadores, os jogadores novos que

vão jogar fora do País também, que tenham a certeza de que vai ter uma vida boa,

né? Não é ir jogar futebol fora do País por ir, tem que ir sempre buscar um time bom.

Eu acho que é o que eu falei antes: Brasileiro não pode sofrer. Jogador brasileiro

tem que se divertir jogando futebol.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Hum, hum...

O SR. ROBERTO CARLOS – Nós jogamos no País do espetáculo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Claro.

O SR. ROBERTO CARLOS – Então, é que tem muito jogador no País. É

muito difícil, hoje, todos os jogadores irem jogar em grandes clubes, né?

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Tá certo.

O SR. ROBERTO CARLOS – Muito difícil.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – A última questão, e eu sou estimulado

pela sua resposta, Roberto Carlos. A CPI teve acesso e continua tendo acesso a um

problema com a saída de jogadores jovens, crianças, adolescentes para o exterior

sem fiscalização, sem controle, porque... Como é isso? Como o Brasil tem uma, uma

capacidade de produzir craques...

O SR. ROBERTO CARLOS – Verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  ... se faz, se leva esses jogadores pra

fora do País e não há uma fiscalização, não há uma proteção. E isso, nós já tivemos

acesso a essas informações. Aí é mais solicitar a V.Sa. que tipo de medida poderia

ser adotada pra evitar esse tipo de... de atividade, que eu acho inclusive criminosa e

que penaliza essa parte do jogador que não tem a... que não se forma aqui no clube

e acaba se formando lá. Só que, quando ele se forma lá, ele já tem uma relação

totalmente ilegal, deformada etc.

 O SR. ROBERTO CARLOS – O jogador depende muito de quem comanda o

futebol.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO –  Sim.

O SR. ROBERTO CARLOS – Então, eu espero que as pessoas que

comandam o futebol pensem nisso, porque é um caso que vem acontecendo já há
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muito tempo. Não chegamos a uma solução ainda, mas espero que isso melhore. E

com certeza vai melhorar. Eu acho... eu acho que são os máximos responsáveis

pelo futebol é que têm que buscar uma solução pra isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – Muito obrigado.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ GENOÍNO – E eu quero concordar, Roberto

Carlos, com o que você falou. Quem comanda o futebol tem uma grande

responsabilidade pra organizar o futebol, pela potencialidade que ele tem, pela

identidade que tem com o povo brasileiro, pela alegria que promove ao povo

brasileiro. Muito obrigado pelas respostas.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Genoíno. Com a palavra o Deputado Rubens Furlan. Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Roberto Carlos, quero expressar aqui a minha grande admiração pelo seu futebol.

Você é um grande craque.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN –  Eu... eu não consigo entender

muito a reação dos jogadores em campo no momento de uma partida. Eu sou

Santista fanático e até agora estou procurando a razão dos cinco... dos cinco a zero

que o Corinthians...

O SR. ROBERTO CARLOS – Ganhou, né?

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN –  ... ganhou do Santos no último

domingo e o Santos, ontem, teve uma vitória extraordinária praticamente com

algumas mudanças. Eu não consigo entender a situação emocional dos jogadores.
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Mas aqui, na verdade, Roberto Carlos, o que nós queremos saber é qual a influência

que têm os patrocinadores na nossa Seleção e nos nossos clubes? A gente quer

saber até onde os patrocinadores atrapalham nosso futebol. A gente sabe que

envolve muito dinheiro e nós não sabemos exatamente em que esse dinheiro está

contribuindo para melhorar o nosso futebol. E é isso que nós queremos apurar.

Sabemos que entra muito dinheiro dos patrocinadores e não sabemos para onde

vão este dinheiro, né? Uma coisa me parece claro. Para melhorar o futebol não é,

porque não tem melhorado; tem causado constrangimento. A minha pergunta vai em

cima dessa situação, para saber a sua opinião. Mas antes eu quero fazer uma

observação.  Enquanto os senhores estavam lá na concentração, estavam

pensando em ganhar o título, trazer pra nós esta conquista, nós acompanhávamos

toda a movimentação pela imprensa. Agora, ninguém aqui, ao longo desta... de todo

esse tempo, fala da influência da imprensa em relação ao nosso futebol. Vinte

minutos, meia hora antes de começar o jogo contra a França, eu estava assistindo

desde o início cada lance. Chegou a relação da escalação lá pro Galvão Bueno, da

Globo. Esse homem induziu tanto os brasileiros a um pavor tão grande que

contagiou todo mundo. Ronaldinho não vai jogar! Ele fez uma... fez uma... um drama

tão grande que se o Ronaldinho não fosse escalado eu não sei qual seriam as

conseqüências da Federação com o patrocinador. Mas com a Globo eu sei:

derrubava a Comissão Técnica, derrubava todo mundo. Porque eles exigiam a

convocação... a escalação do... do Ronaldinho. Ou alguém aqui não sabe que o que

o Galvão Bueno fez meia hora antes do jogo, uma hora antes do jogo? Praticamente

ele fez com que nós, brasileiros, entendêssemos que sem o Ronaldinho não tinha

título. E no entanto eu sei que lá tinha jogadores à altura, não com a mesma fama,

não com o mesmo patrocinador, mas com o mesmo futebol, pelo menos naquele
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dia, com condição emocional melhor pra fazer uma grande partida, liderar toda a

equipe e ganhar aquela competição, aquele jogo, consequentemente, o título. E, no

entanto, a Globo, principalmente, porque era ela que eu estava assistindo, causou

uma comoção social. Ninguém nessa CPI fala, e, no entanto, ela compra jogos pra

transmitir e acaba não transmitindo, como foi um amistoso da Seleção Brasileira

recentemente. Tem que existir um mecanismo. E esta Casa tem que criar um

mecanismo. Se comprou, não é pra que a concorrente não... não transmita o jogo, é

pra transmitir. Não importa o horário que seja. Em São Paulo ela chega mudar o

horário do jogo — de manhã, à tarde, a hora que ela quer, que ela não tem

audiência e precisa de audiência. Esta é uma outra questão que tem que ser tratada.

É que, infelizmente, não se tem o ânimo de enfrentar a imprensa da forma que tem

que se enfrentar nas questões onde ela falha. Claro que eu sou a favor, eu sou um

democrata, eu lutei pela redemocratização do nosso País, mas tudo tem que ter...

cada um tem que ter a sua função, a sua responsabilidade. A imprensa tem, e eu

reconheço a função da imprensa. Só que ela tem muito mais responsabilidade do

que cada Deputado individualmente aqui. Ela induz. E o Galvão Bueno estava

induzindo. E aqui sacrifica Comissão Técnica, sacrifica jogadores, etc, mas tem que

sacrificar também esses atos inconseqüentes de alguns repórteres, de algumas

emissoras que quer mandar em tudo, e na verdade tem que ajudar o

desenvolvimento do Brasil em todos os setores, inclusive no esporte! A minha

pergunta é a seguinte, curta e grossa: você acha que os patrocinadores estão

atrapalhando o desenvolvimento do nosso futebol, consequentemente, do... da...

da... da Seleção Brasileira, ou especificamente da Seleção Brasileira? Uma opinião

sua, que vive os patrocinadores, que vive a imprensa, que vive o futebol, e que vive

os cartolas do futebol. Atrapalha ou não atrapalha? Esta é a minha pergunta. Muito
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obrigado. Parabéns. Eu sou um admirador seu. Espero que você volte à Seleção

porque você é um grande craque.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado. Eu acho que não. Sinceramente, eu

acho que não.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Rubens Furlan. Com a palavra o Deputado Jurandil Juarez. Tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs.

Deputados, Sras. Deputadas, meu caro Roberto Carlos, eu queria iniciar não

fazendo uma contradita, mas eu acabei de ouvir o nobre Deputado Rubens Furlan

dizendo que não sabe por que aqui na CPI não se trata desse assunto da influência

da imprensa. Citou nominalmente o caso da TV Globo sobre a organização do

futebol. Como eu disse, eu não pretendo contraditar, eu vou entrar num assunto que

me é pertinente, mas eu não poderia deixar de fazer esse registro de que se tem um

assunto que tem tido uma permanência nas discussões aqui dentro desta CPI é

exatamente essa questão da influência que tem a imprensa de um modo geral, em

particular a televisão, na contratação dos espetáculos pra serem divulgados e a

influência que tem na feitura do calendário, inclusive no horário dos jogos. E queria

me reportar ao fato de que ontem, quando o Presidente da Federação Paranaense

de Futebol esteve aqui prestando um longo depoimento, não se falou praticamente

noutro assunto, era um assunto recorrente de todas as perguntas. É saber como,

especialmente a televisão, tem influenciado no calendário do futebol brasileiro, e no

caso do futebol paranaense, então, ficou evidente, ele chegou a confessar que a

Federação não faz sequer a tabela dos jogos. Ele faz depois de verificar o interesse

do patrocinador que comprou... a empresa que comprou a divulgação dos jogos.
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Então, eu entendo que seria relevante, embora não esteja contraditando o nobre

Deputado Rubens Furlan, porque eu acho que ele colocou bem a questão. Só em

relação à CPI quero dizer a V.Exa., nobre Deputado, que esse tem sido um assunto

recorrente e, repetindo, foi o assunto mais tocado ontem no longo depoimento do Sr.

Onaireves Moura, prestado aqui nesta CPI. Agora, o assunto que me é pertinente.

Eu sou. . Roberto Carlos, eu sou Sub-Relator para o assunto passaportes falsos.

Esse, certamente é um assunto que V.Sa. deve estar mais ou menos familiarizado

com ele lá na Europa, dado a repercussão que tem tido. E na semana passada nós

estivemos numa reunião com a FIFA, onde apresentamos um relatório preliminar, a

Comissão apresentou um relatório preliminar e viu do interesse que tem a entidade

maior do futebol, inclusive levando para uma reunião extraordinária do seu comitê

técnico e pautando como um assunto para o Congresso extraordinário no mês de

julho, agora, na Argentina e exatamente amanhã haverá uma reunião envolvendo os

questores, os promotores de Justiça, as polícias federais dos países e o serviço de

imigração dos principais países do futebol europeu, no caso, a Itália, a Espanha,

Portugal, a França, a Alemanha, e vão fazer uma espécie de Congresso pra tratar

do assunto, especificamente para tratar de uma linha de conduta de repressão, num

primeiro momento, mas de verificar como resolver esse problema do passaporte

falso. Então, é um assunto que lá na Europa ele é dominante. Em todos os lugares

por onde nós passamos era invariável que se fizesse essa pergunta: como era que

andavam as investigações sobre o passaporte falso. Tenho informações do jornal El

País, de 19 de março, da segunda-feira, do surgimento de casos de futebol...de

passaporte falso no futebol espanhol, e para nós uma novidade, um brasileiro

envolvido nele, e do caso do jogador Herrera, do Alavés, que na hora de jogar foi

descoberto que ele tinha passaporte falso. O jogador Magno, que não é muito



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000093/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 22/03/01

40

conhecido, não é, não tem expressão, não sei se você conhece. Queria lhe

perguntar: conhece o jogador Magno?

O SR. ROBERTO CARLOS – Conheço.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Conhece. Então vamos começar

logo perguntando. Você sabe como ele chegou ao futebol espanhol? Ele foi levado

por quem? Por algum empresário?

O SR. ROBERTO CARLOS – O Magno jogava no Flamengo, né? Ele teve

uma época muito boa no Flamengo. Ele se destacou muito no Fla...ele não chegou ir

pra Seleção Brasileira, mas...é...foi contratado pelo Alavés.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Você tem alguma informação, o

senhor tem alguma informação — desculpe —, alguma informação sobre a situação

dele lá no futebol? O senhor tem...o senhor tem algum contato com ele?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu tive com ele semana passada, agora.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Foi. Essa informação do jornal El

País de que ele estaria com problema de passaporte procede?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não sabia disso. Não sabia. Sinceramente, não

sabia.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Essa é uma informação de

segunda-feira, o envolvimento de três jogadores do Alavés, sendo o Herrera, o

goleiro, não é, mais dois jogadores, entre eles o brasileiro Magno.

O SR. ROBERTO CARLOS – Ele tá jogando titular — desculpa —, ele tá

sendo o titular do time do Alavés, tá jogando. Me estranha, me estranha muito.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nós tivemos um caso, assim,

considerado extraordinário por nós: um jogador que falsificou a sua identidade

integralmente. Mudou de nome, mas usou o nome de uma outra pessoa viva. Ele
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era federalizado, federalizou de novo na... federou de novo na Federação do

Maranhão, conseguiu um passaporte falso, português, e foi jogar no Lorca, da

Espanha. Depois fez um teste no Hércules, depois ele foi pro Lorca. É o Gil, esse

jogador já retornou ao Brasil e hoje ele tá jogando no Clube Náutico Capibaribe. Ele

talvez seja o exemplo assim mais evidente de como existe essa manipulação contra

o jogador. De toda a investigação feita por essa CPI, nós chegamos sempre à

conclusão que o jogador sabia que estava cometendo uma irregularidade, mas a

indução, também ficou claro pra nós que tinha a participação do clube e do

empresário. Eu quero ordenar o meu pensamento e vou fazendo algumas perguntas

rápidas. A primeira delas é a seguinte: V.Sa. joga no futebol espanhol como um

jogador comunitário ou como brasileiro?

O SR. ROBERTO CARLOS – Como brasileiro.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Existem...quais são as restrições

pra jogadores extracomunitários no Real Madri? Quantos jogadores podem jogar,

extracomunitários?

O SR. ROBERTO CARLOS – É...três.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Três. Pode contratar quantos?

O SR. ROBERTO CARLOS – Vinte.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Só pode jogar três. Quantos

jogadores estrangeiros têm no Real Madri?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu e o Jeremi, que é um camaronense, de

Camarões.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Tem algum jogador estrangeiro

que tenha dupla nacionalidade no Real Madri?
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O SR. ROBERTO CARLOS – É difícil, né? Não lembro. De cabeça, não me

vem nenhum nome.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lá no Real Madri não se fala nas

rodas do jogadores, nas conversas que necessariamente tem, fala-se de algum caso

de jogador que tenha passaporte falso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Dentro do Real Madri, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E num grande clube espanhol?

O SR. ROBERTO CARLOS – Ah, o pessoal lá tá mais preocupado em jogar

bola do que falar em coisa ruim, né?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É. Eu lhe faço essa pergunta

porque jogadores colegas seus da Seleção, como o caso do Cafu, do Dida e do

Rock Júnior, são expressões da Seleção Brasileira, hoje eles estão em situação

muito delicada. O Cafu, inclusive, com problemas, pelas informações que nos

chegam, informações de que ele estaria com problemas judiciais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – No caso do Cafu, pra

completar, a polícia italiana invadiu a casa do Cafu na ausência dele. Só se

encontrava a esposa dele, tá certo, já tinha falado com o Cafu uma semana antes,

ele assegurou que o passaporte foi entregue pelo Presidente da Roma, do clube

italiano, e, no entanto, noticiário dá conta de que a casa do Cafu foi invadida pela

polícia, na ausência dele, e o Presidente da Roma simplesmente não assumiu

nenhuma responsabilidade, e, se assumiu, a polícia italiana desconheceu a

responsabilidade dele e só viu a responsabilidade do jogador brasileiro. Desculpe a

interrupção, Deputado Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ao contrário, não há o que

desculpar, reforçou inteiramente a tese que eu queria sustentar, porque esses são
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os jogadores famosos, mas além deles nós temos outros nem tão famosos, como é

o caso do Jeda, do Warley, que já retornou, do Alberto, do Marcos Assunção. Em

todos esses casos, invariavelmente, nós constatamos a participação da direção do

clube no fornecimento do documento falso, do passaporte falso. Por quê isso?

Porque abre uma vaga, não é, e, principalmente, permite que o jogador seja

negociado em condições muito favoráveis. O valor do passe valoriza muito, aumenta

muito. Nós tivemos o caso, um exemplo contratual, do Jeda, que foi vendido por 300

mil dólares, com a cláusula de que se ele conseguisse — assim mesmo que está —,

conseguisse um passaporte legal ele... o valor seria pago 1 milhão de dólares, ou

seja, mais do que triplicaria. Bom, feito esse raciocínio, eu queria lhe perguntar: o

senhor nunca recebeu uma proposta para ter um passaporte espanhol? Um

dirigente de clube, um empresário nunca... nunca conversou sobre a possibilidade

de o senhor ter um passaporte espanhol?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu tenho mais de três anos na Espanha, isso

me facilita ter dupla nacionalidade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A pergunta está bem

encaminhada. Já houve alguma proposta?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Por enquanto não, porque não tem... o Real

Madri por enquanto não quer comprar nenhum outro jogador que venha de outro

país. Pode ser que venha, pode ser que venha, mas meu passaporte brasileiro tá aí,

não tem problema.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Dos jogadores brasileiros que

jogam na Espanha, tivemos o caso do Magno, o caso do Gil, que já... esse já

retornou, mas o Magno continua lá. Há alguma interação? Vocês conversam, é

possível os senhores trocarem idéias como jogadores brasileiros ou como jogadores
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estrangeiros sobre esse fenômeno que está acontecendo no futebol europeu e que

tem como principal vítima o jogador e como os grandes vilões os dirigentes de clube,

os empresários dos jogadores?

O SR. ROBERTO CARLOS – Isso se comenta mais no sindicato do jogador

profissional, né? Muito difícil pra nós, jogadores. A gente só se encontra no jogo,

pega o ônibus e vai embora, não comentamos nada sobre o tema.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor teve notícia do caso do

Edu?

O SR. ROBERTO CARLOS – Hã, hã.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O Edu é um exemplo peculiar. O

Edu é um jogador que poderia ter a dupla nacionalidade portuguesa, porque ele

preencheria os requisitos. Os avós dele eram portugueses, então ele poderia

conseguir um passaporte legalmente. No entanto, eu acho que o costume do

cachimbo acabou fazendo com que o seu empresário contratasse serviço de

corretores espertalhões e ele acabou, apesar de legalmente poder ter um

passaporte, ele conseguiu um passaporte falso, foi detido no aeroporto de Londres.

O Edu também é uma expressão, é jogador de seleção, e foi pra um futebol que não

tem um relacionamento muito intenso como o dos outros países, foi pro futebol

inglês, são poucas as transações. No entanto, com os países de língua latina nós

temos um relacionamento muito grande e, em função disso ,nós temos as

transações legais, quer dizer, aqueles jogadores que saem legalmente do País,

transacionados normalmente através de clubes ou intermediação de empresário,

mas que saem de um clube e vão pra outro. No entanto, nós temos casos que se

caracterizariam até como tráfico de menores e a Bélgica é um dos pontos de entrada

desses menores lá na Europa. Nós tivemos, nessa viagem, agora, a oportunidade
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de verificar os dois lados da moeda, aquele lado do jogador que dá certo e do

jogador que não dá certo. Em ambos os casos nós vimos que, apesar de

tecnicamente, em termos de futebol, existir um lado vitorioso, nós vimos um jogador

angustiado, vimos um jogador frustrado porque ele estava praticamente amarrado

como um escravo a um clube. Nós fomos à Bélgica e encontramos a imagem do

fracasso: um jogador menor que saiu daqui, foi abandonado pelo intermediário que o

levou, é uma pessoa muito conhecida nesse meio, que é o Ted... Ted Júnior. Ele

ficou tuberculoso, passou vinte e seis dias internado numa clínica, está se

recuperando. Esse deu totalmente errado. Hoje ele vive praticamente de favor, joga

num clube amador e joga pela comida, pra não morrer de fome. Está hoje em

Antuérpia. Como ele é um menor, a lei brasileira não permite que a gente decline o

nome, mas nós o entrevistamos pessoalmente. E tem um outro jogador, e esse está

no Feyenord, da Holanda, nós também o entrevistamos em Rotterdan É o Leonardo,

que é considerado um fenômeno lá no futebol holandês. Pois bem, o Leonardo foi

desde os 11 anos, quer dizer, ele foi na infância, ainda. Ele foi levado daqui com 11

anos. Ele completou 18 agora no dia 9 de março. É um fenômeno no futebol

holandês e, no entanto, na presença do seu advogado, na presença do advogado do

seu clube e diante do cônsul brasileiro e da CPI, ele chegou a dizer que ele está

disposto a parar de jogar futebol porque, nas condições em que ele está jogando,

não interessa pra ele. Ele foi induzido a ter um passaporte falso — veja, desde os 11

anos, ele já poderia conseguir também o passaporte, a autorização de trabalho

permanente na Holanda. Lá não existe limitação pra jogador estrangeiro, ou seja, a

outra grande razão para ter um passaporte era ter a limitação de jogador... de

número de jogadores estrangeiros, e, ainda assim, o seu clube, através do seu

procurador, que também é funcionário do clube, o induziu a ter um passaporte falso.
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Descoberto, ele foi condenado, ele pagou uma multa e foi condenado a prestar

serviços sociais, e, apesar de se dizer que não, mas ele passou a ter uma mancha

na sua ficha, na sua identidade enquanto cidadão. Bom, eu fiz esse prólogo muito

longo pra mostrar que mesmo quando um jogador obtém sucesso, quando ele chega

onde ele pretendia chegar, ele fica frustrado, porque eles têm um contrato de gaveta

de cinco anos, em condições extremamente desfavoráveis. Chegou a falar que hoje

ele ganha vinte vezes menos de jogadores que só vivem no banco e que não entram

no time principal. Estaria disposto a parar de jogar futebol. Eu queria lhe perguntar

se... Quando o senhor saiu daqui, saiu vitorioso. Um jogador de seleção,

consagrado, já que se fala... de grande estilo, jogador do Palmeiras. Alguém disse

que o Corinthians era um grande time, o Santos também, o Palmeiras, que é um

grande time. Já saiu daqui consagrado. Mas existem esses casos. Qual o

relacionamento? O senhor tem algum contato com essas pessoas, com esses

jogadores novos que chegam lá? Há uma oportunidade de conversar com eles?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, muito difícil.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor pertence a algum

sindicato de jogadores profissionais na Europa?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Quer dizer, se ele é filiado a algum

sindicato, é isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso, é, filiado. Exato. Pertencer

a....

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, não pertenço, não pertenço a nenhum

sindicato, não.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Os jogadores de futebol, os

consagrados — não é uma crítica, é uma pergunta só —, eles não sentem, assim,

nenhum interesse corporativo, que seja, na proteção dos companheiros de profissão

ou, senão, dos companheiros de um modo geral, mas os brasileiros em relação aos

brasileiros que estão na Europa em situações deploráveis como essa que nós

vemos de jovens que são levados pra lá?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nos preocupa muito isso. Nos preocupa muito.

Mas o que podemos fazer? Nós, que jogamos em clube grande, que não temos

problemas, somos os responsáveis de tentar jogar bem, de colocar o nome do Brasil

onde tem que ser colocado, e que pouco a pouco esses problemas vão se

regularizando.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor particularmente nunca

recebeu, assim, um pedido de auxílio pra fazer uma denúncia ou pra ter apoio,

mesmo, numa situação particular como essas que foram citadas?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, não, nunca me aconteceu. Eu não me

meteria em problemas assim. Tenho minha vida, tenho minha família e tenho mais

dez anos de futebol. E da mesma maneira que eu cheguei, com muita

responsabilidade, sofrendo muito, numa seleção brasileira no Real Madri, eu quero

ter minha imagem limpa até o dia que eu terminar minha carreira.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A imagem limpa eu não entendi

bem, porque eu imagino que o senhor tem, vai manter essa imagem limpa do

jogador realizado. Estou me referindo quanto à solidariedade em relação àqueles

jogadores que, não tendo a mesma oportunidade ou a mesma sorte — colocado

assim — precisariam de um reforço, de um apoio.
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O SR. ROBERTO CARLOS – O sindicato do... do... do... dos jogadores está

aí pra isso, né? E são pessoas capacitadas e preparadas pra arrumar esses

problemas.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Qual o seu relacionamento com a

Embaixada Brasileira na Espanha e com o corpo consular?

O SR. ROBERTO CARLOS – Toda semana... tem sempre um jantar,

reunimos a maioria das famílias brasileiras que moram em Madri, um ambiente

maravilhoso. Estamos sempre reunidos, os brasileiros.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E com a embaixada?

O SR. ROBERTO CARLOS – Normal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Normal. Com o corpo consular

também?

O SR. ROBERTO CARLOS – Também, normal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor poderia me dar uma

informação sobre como é o tratamento que é dado pela Embaixada e pelo corpo

consular numa situação em que exista um jogador brasileiro com um passaporte

falso? Por exemplo, o caso do Magno. O senhor acha que, pelo que conhece, a

Embaixada ou o corpo consular lá na Espanha daria cobertura para um brasileiro

numa situação como essa?

O SR. ROBERTO CARLOS – Nesse momento não pode deixar ninguém na

mão. É brasileiro e tem que estar à disposição, sim. Eu acho que se ele precisasse

de ajuda ou se tivesse algum problema com o passaporte dele, com certeza a

Embaixada Brasileira já tinha resolvido, porque é um brasileiro e brasileiro tem que

ser respeitado em qualquer parte do mundo.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, estou satisfeito, Sr.

Presidente. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Chico Sardelli) – Obrigado, Deputado

Jurandil Juarez. Passo a palavra agora ao Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sr. Roberto Carlos, Sr. Presidente, Srs.

Deputados, eu, por razão de ter uma outra reunião, acabei chegando atrasado aqui

nesta Comissão. Então, talvez alguma pergunta que eu venha a fazer já tenha sido

feita. Eu quero começar perguntando, Sr. Roberto Carlos: o senhor tem algum

contrato de patrocínio assinado com alguma empresa?

O SR. ROBERTO CARLOS – Contrato de patrocínio?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Sim.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Eu tenho uma empresa que resolve tudo isso

pra mim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, contrato de patrocínio assinado

com alguma empresa. Não estou perguntando se tem alguma empresa que resolve

isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. ROBERTO CARLOS – Acho que já perguntaram.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO –  Talvez, apenas quero esclarecer

ao Dr. Rosinha que anteriormente o nosso craque Roberto Carlos já explicou todas

as relações que ele tinha de... de...

O SR. ROBERTO CARLOS – De contratos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – ... de contratos com empresas de

patrocínios. O Deputado não estava aqui mas ele já explicou tudo isso. Acho que
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repetir essa coisa toda outra vez é, para nós que viemos no horário certo, é meio

cansativo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Chico Sardelli) – Com a palavra o Dr.

Rosinha. Algumas considerações e algumas perguntas efetivamente já foi... O

depoente só, só cabe a ele dizer “já respondi”, respondendo também aos nobres

colegas Deputados aqui presentes. A palavra está com o senhor, Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Agradeço a advertência feita pelo

Deputado José Lourenço, mas eu comecei a minha intervenção dizendo que eu

cheguei agora... aliás, estive presente em quase... do começo ao fim, em todas as

reuniões dessa Comissão e nunca adverti ninguém que por acaso tenha feito a

pergunta que já tenha sido respondida, mesmo tendo visto isto ao longo dessa CPI e

mesmo tendo visto que a minha presença é muito mais assídua do que alguns dos

Deputados que aqui se encontram. Portanto, eu agradeço, agradeço essa

intervenção...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  ... e quero dizer, mais, que ao começar

a minha intervenção eu disse que eu estava em outras reuniões, e falei inclusive no

plural, porque não era uma só, era em outras reuniões, e justifiquei que algumas das

questões que eu faria poderia já ter sido feitas, e não impede de que eu as faça.

Então, eu quero que resguarde o meu direito de fazer as perguntas. O depoente

pode ou não respondê-las, mas eu quero me resguardar nesse direito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E volto a repetir a pergunta para o

jogador Sr. Roberto Carlos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Pela ordem, Sr. Presidente.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A pergunta que eu faço é: o senhor tem

algum contrato de patrocínio com alguma empresa?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Tenho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Qual é a empresa?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Real Madri, clube de futebol, Nike e Pepsi.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – A Nike.

 O SR. ROBERTO CARLOS –  Já tinha respondido, mas por respeito...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Ótimo, não tem problema. Agora eu faço

a segunda pergunta: na Seleção Brasileira da França, a Nike tinha algum

representante que acompanhou a Seleção?

O SR. ROBERTO CARLOS – Tinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem... tinha.

O SR. ROBERTO CARLOS – Tem que ter.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tem que ter?

O SR. ROBERTO CARLOS – Tem que ter, lógico.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E lá na França tinha?

O SR. ROBERTO CARLOS – E nos treinamentos, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E nos treinamentos, sim. E qual era o

relacionamento dele para com os jogadores?

O SR. ROBERTO CARLOS – Normal, de entregar materiais, nada mais.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Entregava material.

O SR. ROBERTO CARLOS – Senão jogamos descalço.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, a Seleção Brasileira pode entregar

o material.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Não, não pode.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer que a Nike tem que entregar

senão joga descalço?

O SR. ROBERTO CARLOS – No meu contrato com a Nike... a Nike é

obrigada a me mandar material.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Mas eu estou dizendo a Seleção

Brasileira.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu posso responder por mim. A Nike é

obrigada a me entregar material. Com a Seleção Brasileira é uma coisa à parte, ou

seja, todos os materiais da Confederação Brasileira de Futebol é entregado em outro

lugar, em outro armazém, em outro momento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá. Qual é o tipo de pressão que a Nike

faz?

O SR. ROBERTO CARLOS – Que eu saiba, nenhum.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Porque tem uma entrevista dada pelo

senhor, divulgada no jornal, “Além da torcida...”. A pergunta foi feita: “Além da

torcida, Ronaldinho sofre algum outro tipo de pressão?”. Aí, tá como resposta dada

pelo senhor: “Sim, por exemplo, da própria Nike, para justificar o seu salário”.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Isto estava escrito...?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá no jornal, saiu na imprensa como

declaração do senhor.

O SR. ROBERTO CARLOS – Senhor, com todo o respeito, se o senhor me

permite, eu preferia ouvir a minha entrevista do que ler minha entrevista.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É o que eu tenho acesso, ao que eu

estou lendo.
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O SR. ROBERTO CARLOS – Por isso, eu prefiro... eu tenho mais confiança

quando eu falo do que quando eu leio, porque ler, você pode mudar muitas coisas.

Então...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não estou entendendo.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu, se me lembro... Desculpa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quer dizer que o jornalista então não

escreveu o que o senhor estava dizendo. É isso?

O SR. ROBERTO CARLOS –  Eu sou jogador de futebol, não sou jornalista.

Eu vendo o meu futebol, eu não vendo notícias.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tá, mas o jornalista escreveu isso. Quer

dizer então... o senhor quer dizer que o que o jornalista escreveu não é verdadeiro?

O SR. ROBERTO CARLOS – É uma opinião do jornalista pra ele vender o

jornal dele.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não, ele disse que é a opinião do

senhor. É o que ele diz na entrevista.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Eu não lembro de ter falado nada disso e

depois eu posso até pegar a entrevista que, se eu dei pra esse jornalista, poder falar

com ele e poder colocar as coisas em ordem.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É uma entrevista dada na época da

Copa na França.

O SR. ROBERTO CARLOS – Na época da Copa da França eu estava

preocupado em ganhar a Copa do Mundo.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então... E na Seleção Brasileira, que

tinha... a Nike tinha um representante junto ao hotel na França.

O SR. ROBERTO CARLOS – Junto ao hotel?
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É. O senhor disse que tinha um

representante da Nike que acompanhava a Seleção Brasileira.

O SR. ROBERTO CARLOS – Sim, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Onde é que ele ficava hospedado?

O SR. ROBERTO CARLOS – No centro da cidade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – No centro da cidade.

O SR. ROBERTO CARLOS –  Mais ou menos... é que a gente estava em

Ozoir-la Ferriére... era uns... estava a uns quarenta, cinqüenta quilômetros de Paris.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E todo treino da Seleção ele estava lá?

O SR. ROBERTO CARLOS –  A Nike o obriga a estar lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Entregando o material para os

jogadores. Se ele não estivesse, treinava descalço.

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu acho que sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Estou satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Só para registrar que o

Deputado Dr. Rosinha, além de assíduo e produtivo membro desta Comissão

Parlamentar de Inquérito, tem também o nosso testemunho da sua eficiência como

Parlamentar em atuação nesta Casa, e não apenas nesta CPI. E lembrar que antes

de ter funcionários da Nike distribuindo materiais esportivos à beira do gramado, não

sei sequer se a Nike existia nessa época, o Brasil ganhou quatro Copas do Mundo,

antes de ter esses contratos, o Brasil participou, como única Seleção, de todas as

Copas realizadas no mundo inteiro, clubes brasileiros foram consagrados em todos

os gramados do Planeta e atletas brasileiros como Pelé, Garrincha, Rivelino, entre

outros, encerraram sua carreiras sem ter que receber material ou chuteiras à beira

dos gramados de empresas patrocinadoras. Isso não significa, naturalmente,
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qualquer tipo de restrição a quem tenha esses contratos. Mas é só para registrar que

nem sempre o patrocinador faz o jogador. Aliás, eu lembro de um senador uruguaio

que confessava uma vez em São Paulo que quando o Uruguai fabricava sua

próprias chuteiras, improvisadas pelos seus artesãos, o Uruguai ganhou várias

Copas do Mundo, inclusive uma no Maracanã, e os clubes uruguaios, notadamente

o Peñarol e o Nacional, encheram suas salas de troféus de torneios sul-americanos

e mundiais. E que, coincidentemente, justamente quando apareceram as diversas

marcas de chuteiras fabricadas por empresas internacionais, o futebol do nosso

querido país irmão e vizinho conheceu uma fase de declínio, que, naturalmente, não

pode-se atribuir aos fabricantes de material esportivo, mas eles também não

conseguiram o milagre de fazer o Uruguai jogar um futebol melhor do que o que

jogava. Pergunto ao Sr. Deputado...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Pela ordem, Sr. Presidente. Pela

ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado José Lourenço,

tem V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, é para apenas

explicar ao nobre colega, Deputado Rosinha, que eu espero ser tão eficiente quanto

S.Exa. Eu não lhe fiz nenhuma advertência. Pelo contrário, não sou... Sou homem

educado. Apenas lembrei a S.Exa. que essas questões, assim, tinham sido

colocadas para o nosso Roberto Carlos. Eu cheguei ontem aqui na Comissão,

indicado pelo Líder do meu partido, em substituição ao Deputado Ricardo Izar — me

parece — que foi designado para outra missão. E ontem também estive aqui, como

V.Exa. sabe. E passarei a estar o que for necessário, cumprindo com o meu dever,

como V.Exa. o faz. E o faz com dedicação, com atenção, com toda a sua
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competência e sua inteligência. E quero dizer a V.Exa., Sr. Presidente, quanto ao

problema do Uruguai, que o mundo mudou. Se o Uruguai ganhou muitas copas,

ganhou Copa de 1928, 1930, 32, não sei o que, a partir daí nós começamos a

ganhar Copas. Não sei se foram as chuteiras ou foram os pés que estavam nas

chuteiras. Eu acho que o problema do Uruguai é um problema de futebol. Não são

as chuteiras, sãos os pés que estão dentro das chuteiras. Não é a chuteira que

muda o futebol, não. Pode ajudar, até. Mas se não tiver uns pezinhos iguais aos

desses jovens que aí está, não vai não. Obdulio Varela... Eu chorei no Estádio do

Maracanã. V.Exa. talvez não fosse nascido: eu chorei, lá.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não era ainda, não,

Deputado José Lourenço. (Riso.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Pois é. Mas veja V.Exa. Eu vi o

Barbosa... eu vi o Barbosa morrer agora há pouco tempo — que engoliu aquele que

dizem que foi frango, eu tenho, até hoje, talvez não tenha sido — morrer agora na

miséria. Recebia um salário mínimo, como tantos outros que, naquele tempo,

jogaram futebol. Não recebiam praticamente nada. Portanto eu acho que o futebol

melhorou, sim. Melhorou para o jogador, melhorou para o Brasil, porque entram

divisas aqui, transferidas por esses homens do exterior que vêm investir no seu

País. Nós somos... o futebol para o Brasil é uma grande fonte de receita, de divisas.

Não é só os contratos, não. É o que mensalmente eles mandam para aqui para as

suas famílias, para investimentos no Brasil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Procure concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Portanto, quero dizer a V.Exa. que

melhorou, o futebol melhorou muito, avançou muito, para melhor. E isso acho que

nós devemos congratular. Isso se deve, sem dúvida alguma, é à Coca-Cola, é à
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Nike, são essas grandes empresas mundiais que encontraram no futebol um veículo

para divulgar os seus produtos. E ainda bem que eles estão financiando o futebol,

esporte. Esporte é saúde, é vida. Eu acho que é importantíssimo isso. Eu dou

graças e aplaudo todas as empresas que fazem isso no mundo. E devíamos e

devemos, Sr. Presidente, nesta Comissão, estimular essas empresas para que

patrocinem outros setores esportivos do Brasil que não têm tantos estádios, tantos

aplausos como têm o futebol, para que o Brasil possa ir para as Olimpíadas e possa

ter uma posição destacada no mundo esportivo, no quadro esportivo mundial. É isso

que desejo para o meu País e acho que V.Exa. comunga dessa minha visão

também. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Não comungo exatamente

(riso) da visão de V.Exa., mas quem sou eu para polemizar com V.Exa. num

assunto, principalmente como esse, que é o futebol. De qualquer maneira, fica a

opinião de V.Exa., e fica a opinião dos demais. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu gosto de futebol, eu gosto de

futebol.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Deputado Silvio Torres, com

a palavra V.Exa. para as suas considerações finais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Presidente, eu queria dar uma... dar

informações adicionais à questão levantada pelo Dr. Rosinha sobre as declarações

do jogador Roberto Carlos à imprensa na época em que foi... logo após a final do

Campeonato. Eu tenho aqui em minhas mãos exemplares do jornal Folha de S.

Paulo, onde o jogador Roberto Carlos deu informações, primeiro, informações dada

logo após o dia 14, que posteriormente desmentiu. Nessas informações ele teria dito

que o jogador Ronaldo teria amarelado no jogo e, por essa razão, teria tido a crise
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que teve. Logo em seguida, no dia seguinte, o mesmo jogador Roberto Carlos

desmentiu, mas deu outras declarações que eu acredito que, como não foram

desmentidas, passarão por verdadeiras. Eu queria só checar com ele hoje, nessa

oportunidade, algumas dessas informações. A primeira, queria perguntar... quando

no início da minha fala eu perguntei sobre se o senhor estaria... teria ou não

continuado no quarto com o jogador Ronaldo, o senhor disse que teria ficado fora.

O SR, ROBERTO CARLOS – Hã, hã!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas, segundo uma versão que está

aqui, nas suas palavras, o senhor teria inclusive continuado no quarto com ele

enquanto ele dormia e só... e acompanhou durante todo o tempo, só acordou na

hora do lanche. É essa a informação.

O SR. ROBERTO CARLOS – É. Foi como eu falei pra o senhor, não é?

Quando o Ronaldo passou mal, foi na hora que eu saí do quarto e voltei logo depois,

meia hora, quarenta minutos, foi quando ele já estava recuperado e dormindo, não

é?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E foi o senhor que o acordou?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não ele acordou só. Porque todo dia... era... o

Ianche era cinco horas da tarde, quinze para às cinco toca o telefone do quarto para

despertar os jogadores.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então, e nesse período só estavam o

senhor e o jogador Ronaldo, ninguém mais. Os médicos não voltaram a entrar no

quarto?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E quando o Ronaldo acordou ele se

lembrou do que ele tinha tido?
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O SR. ROBERTO CARLOS – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não? O senhor chegou a falar com

ele alguma coisa?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não tinha coragem.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O quê? O senhor não teve coragem

de dizer para ele que ele tinha tido uma crise convulsiva ou...

O SR. ROBERTO CARLOS – Os doutores — desculpa — os doutores seriam

os encarregados, os responsáveis de chegar no Ronaldo e falar o que eles viram.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Então ele acordou, depois de toda

aquela confusão, depois de todo o agito, depois de todo o problema que ele teve,

levantou e não comentou nada com o senhor e nem o senhor comentou com ele,

vocês foram para o...

O SR. ROBERTO CARLOS – Fomos tomar o ônibus.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... conversaram sobre outras coisas e

foram diretamente... O senhor não... ele não chegou a fazer nenhuma menção, nem

e senhor, nada, absolutamente nada.

O SR. ROBERTO CARLOS – Enquanto o doutor não falou com ele, enquanto

o doutor não explicou para ele a situação que ele tinha, a única coisa que ele me

falou, depois de ter despertado, foi de que ele ia para a clínica, que ele estava com

um pouco de dor no corpo e depois deu que... ir para o campo porque ele queria

jogar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Isso ele falou depois que ele

conversou com os médicos?.

O SR. ROBERTO CARLOS – Já.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Os médicos, então, nessa ocasião,

informaram a ele o que ele tinha tido?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu não sei se informaram. A única coisa é que

ele tinha que fazer os exames. E saiu dali e depois foi direto para o estádio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor disse que, anteriormente,

que quando ele teve lá o problema, que ele estava se sentindo mal, o senhor olhou e

percebeu que ele estava sentindo mal. E aí saiu pra procurar ajuda. Foi... foi isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu chamei o Edmundo, que estava no quarto

ao lado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estava no quarto ao lado. Mas aqui o

senhor declarou ao jornal Folha de S. Paulo, no dia 18 de julho, que quando o

senhor viu ele estava deitado, porque o senhor pegou nos pés dele, chacoalhou ele

e disse: “Ronaldo pára com isso, aí, eu tenho medo, cara”. Foi isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu pensei que ele tivesse fazendo careta para

mim, ué? (Risos.)

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Que careta que ele estava fazendo

para o senhor? Ele estava se contorcendo?

O SR. ROBERTO CARLOS – Não, não, não. Estava mal. Quer dizer, estava

diferente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estava passando mal

O SR. ROBERTO CARLOS – Estava passando mal, foi a hora que eu saí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas ele estava deitado no chão?

O SR. ROBERTO CARLOS – Estava na cama.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Estava na cama. O senhor pegou nos

pés dele e chacoalhou ele?
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O SR. ROBERTO CARLOS – Se não pegasse no pé dele ele saía correndo

atrás de mim. Mas, não. É uma coisa que, às vezes, para mim, é até difícil comentar

de uma pessoa que gosto demais dele, acho um grande profissional, uma grande

pessoa. E eu não desejo isso pra ninguém, volto a repetir, porque é uma coisa muito

desagradável.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, nem nós desejamos nem

queremos tumultuar a sua relação de amizade. Nós estamos apenas querendo

conhecer os fatos de acordo como ocorreram. Queria fazer uma outra pergunta para

o senhor que diz respeito à Seleção Brasileira hoje.

O SR. ROBERTO CARLOS – Hum, hum.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor falou que o ambiente na

Copa de 98 era o melhor possível, teria sido o melhor ambiente que o senhor já

viveu na Seleção Brasileira. Como o senhor avalia o ambiente na Seleção Brasileira

hoje, agora que o senhor... na última vez que o senhor esteve convocado e

participou dela?

O SR. ROBERTO CARLOS – Normal, igual sempre, brincando com todo

mundo, um ambiente de muita seriedade. E o treinador da Seleção, ele sabe da

importância que é ganhar do Equador. Porque nós temos que ser primeiro do grupo,

então, tudo isso faz com que a Seleção seja o mais profissional possível.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E existe aí uma crítica divulgada pela

imprensa e também feita aí na... por várias pessoas, informalmente, ao

comportamento dos jogadores estrangeiros...

O SR. ROBERTO CARLOS – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... convocados para a Seleção.

Segundo essa crítica, esses jogadores estão alheios a todos os problemas do País,
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alheios aos problemas do futebol brasileiro, chegam, desembarcam, jogam e voltam,

como que se estivessem vivendo num País diferente. O senhor tem esse

sentimento? Como é que o senhor acompanha o futebol brasileiro, a vida do Brasil?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu tenho canais portugueses que pegam as

notícias do Brasil. Eu acompanho praticamente todas as notícias que acontecem no

nosso País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor se sente de alguma forma

alienado do futebol brasileiro?

O SR. ROBERTO CARLOS – Desculpa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Alienado. O senhor se sente sem

entender muito bem o que está acontecendo no futebol brasileiro? O senhor tem,

assim, o senhor se considera bem-informado sobre o futebol?

O SR. ROBERTO CARLOS – Eu vivo vinte e quatro horas por dia pensando

em futebol e sabendo alguma coisa de futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor tem acompanhado os

trabalhos da CPI do futebol?

O SR. ROBERTO CARLOS – Tenho seguido, sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Através dos canais a cabo?

O SR. ROBERTO CARLOS – Canais, Internet, tudo, tudo que acontece em

nosso País.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor assistiu vários

depoimentos...

O SR. ROBERTO CARLOS – Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... que foram prestados aqui?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sim, senhor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O jogador Ronaldo esteve prestando

depoimento aqui e, no seu depoimento, foi indagado sobre, também, o seu contrato

com a Nike, e o seu contrato, inclusive, que na época ele disse que não poderia

fornecer, agora já decidiu, já está de posse do seu contrato traduzido para o

português, já está à disposição da CPI o seu contrato com a Nike. As versões sobre

os valores do contrato da Nike, todas elas não desmentidas, é que ele recebe cerca

de 1 milhão por ano, vitalício, e o senhor disse, no início, que o contrato do Ronaldo

era um contrato especial porque ele era o primeiro do mundo, razão pela qual ele

teria esse contrato dessa natureza. O senhor várias vezes esteve a ponto de ser

também considerado o melhor jogador do mundo, de receber esse título. Inclusive

quando o Ronaldo o recebeu, pela primeira vez, o senhor, pela votação, tinha fica

em segundo lugar. Agora, recentemente, também, o ano passado, o senhor esteve

cotado para disputar esse título. O senhor é contratado da Nike e sendo

praticamente o segundo colocado, aí, no ranking mundial, o senhor receberia —

digamos assim — a metade do que o Ronaldo recebe por ano para ser...

O SR. ROBERTO CARLOS – Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não. Quanto que o senhor recebe da

Nike por ano?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sr Presidente,...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Relator, eu gostaria só de

informar ao depoente que essa informação é particular, o senhor é...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não é obrigado a dar.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... não é obrigado a oferecer.

O SR. ROBERTO CARLOS – É isso que eu queria falar. Se o senhor quiser,

eu passo por escrito para o senhor, sem problema. Peço para a minha assessoria.
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É um contrato que tem a minha assessoria, eu não tenho o contrato dentro da minha

gaveta, eu pago uma assessoria para cuide de toda a minha parte de contrato com

as empresas que eu tenho. E se o senhor quisesse, com todo o prazer...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não, da mesma forma que o Ronaldo

acabou colocando à disposição o contrato, nós gostaríamos de pedir ao senhor que

fizesse a mesma coisa. Poderíamos contar com isso?

O SR. ROBERTO CARLOS – Sem problema.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu, então, com essa

pergunta, encerro a minha participação, agradeço a participação do jogador Roberto

Carlos, a sua presença aqui na CPI, e desejando sucesso a ele na sua carreira...

O SR. ROBERTO CARLOS – Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – ... e, da mesma forma, ao futebol

brasileiro.

O SR. ROBERTO CARLOS – Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Relator.

Só para esclarecimento da Presidência, Sr. Roberto Carlos, há algumas questões

aqui que eu julgo importantes que o senhor nos responda. O senhor chegou a falar,

no início da sua exposição, numa das perguntas, que uma vez chegou a jogar 105

partidas numa temporada.

O SR. ROBERTO CARLOS – No Palmeiras.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – No Palmeiras. Eu lembro que

uma certa vez em um clube de São Paulo chegou a jogar duas partidas numa tarde

só...

O SR. ROBERTO CARLOS – Justamente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – ... o São Paulo, que

disputava dois torneios: um latino-americano e outro brasileiro. Qual é a média de

jogos por temporada num clube europeu como o Real Madrid?

O SR. ROBERTO CARLOS – No máximo, sessenta, sessenta e cinco jogos.

Isso contando Copa do Rei, Copa dos Campeões, Copa da UEFA e Liga Espanhola.

Mas o Real Madrid disputa no máximo três competições, que são a Copa do Rei,

Copa dos Campeões e a Liga Espanhola. A Copa da EUFA, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Isso daria em torno de

sessenta partidas, um pouco mais...

O SR. ROBERTO CARLOS – Sessenta a sessenta e cinco partidas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – É. E aqui o senhor já chegou

a jogar numa temporada 105 partidas. Uma outra questão que eu gostaria também

que o senhor nos esclarecesse ou nos desse uma opinião...

O SR. ROBERTO CARLOS – Hum, hum.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – A Seleção Brasileira tem um

acordo com um contrato que obriga a realizar cinco amistosos por ano, a critério do

patrocinador. E o clube europeu tem uma regra da FIFA que limita, também, a

liberação dos jogadores para partidas amistosas. Quantas partidas são? O senhor

lembra?

O SR. ROBERTO CARLOS – São sete jogos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sete jogos.

O SR. ROBERTO CARLOS – Sete jogos oficiais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sete jogos oficiais. E o clube,

então,...



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 000093/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 22/03/01

66

O SR. ROBERTO CARLOS – O clube... (Risos.) O que nós sofremos com

isso, também, é uma coisa impressionante. Porque o clube, na verdade, estão

tentando chegar a um acordo com as Confederações para que possa organizar um

pouco mais o calendário também nessa parte de seleções, porque está dando o que

falar, ou seja, está prejudicando os jogadores, está prejudicando os clubes, está

tendo um desgaste muito grande, também. Então a FIFA e as Confederações estão

tentando chegar a um acordo para regularizar isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo. Uma das

possibilidades, segundo nós ouvimos na nossa reunião lá com a FIFA, já que a FIFA

não tem poderes para determinar o número de partidas para cada clube,

determinaria para os jogadores. Ou seja, que o jogador não poderia atuar mais do

que — sei lá — sessenta, setenta vezes por ano, independente de se atuar pelo

clube ou pela sua seleção. Seria mais uma proteção trabalhista. Bem, então eu

quero, em nome da Comissão, mais uma vez, agradecer a presença do senhor aqui

entre nós, dizer que essa Presidência também partilha o respeito e a admiração pela

sua atividade como atleta profissional do nosso País, na Europa. Nós temos

consciência da importância que tem o futebol para o Brasil, não apenas pra gerar

emprego, renda e também pra gerar prestígio pro nosso País lá no exterior. Temos a

convicção de que o senhor tem prestado esse serviço ao Brasil, já que atua no

principal centro de futebol europeu, que é a Espanha, num clube de destaque, e nós

todos lhe cumprimentamos pela sua atividade e, mais uma vez, agradecemos a sua

presença e a contribuição que deu aos nossos trabalhos na manhã de hoje. Então,

muito obrigado, o senhor está dispensado da nossa Comissão.

O SR. ROBERTO CARLOS – Obrigado. Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Srs. Deputados, a reunião

não está encerrada, está suspensa por cinco minutos, está certo? Em cinco minutos

nós retomamos para traçarmos as diretrizes da nossa atividade na próxima semana

e informar o calendário que nós temos durante os próximos dias. Então, por favor,

permaneçam entre... aqui na reunião.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra o Sr. Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Nós temos... tínhamos programado

uma reunião para agora, logo depois do depoimento do jogador Roberto Carlos, com

o intuito de podermos agilizar os nossos trabalhos, tendo em vista que temos aí um

prazo pra terminar o relatório da CPI já mais ou menos definido. E, infelizmente, nós

temos tido algumas dificuldades de nos reunirmos para votarmos matérias que são

importantes nesse sentido. Nós tivemos... nós temos... Um exemplo disso é a

questão das federações. Nós temos vinte e sete federações estaduais de futebol.

Essas federações, todas elas tiveram... são objeto da nossa investigação. Nós já

fizemos um trabalho de descentralização das investigações, nomeando Sub-

Relatores para regiões. E esses Sub-Relatores pretendem ouvir os presidentes de

federações, mas nós estamos sentindo dificuldades de... de agenda aqui pra nós

trazemos os presidentes de federações aqui. E, ontem, conversando com alguns

Deputados da Comissão, surgiu a idéia de nós promovermos reuniões nas regiões,

fazermos que uma parte da CPI, uma comissão, que poderia ser indicada por

V.Exa., tivesse a autorização pra ir e fazer as audiências nos próprios Estados e

com isso nós ganharíamos tempo, porque, ao mesmo tempo, estaríamos

trabalhando aqui na nossa Comissão. Então eu queria propor a V.Exa. que nós

deliberássemos sobre isso. Evidentemente, nós estamos aqui com um quorum não
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qualificado pra votação de determinadas matérias, mas eu acredito que, tendo sido

isso uma coisa de consenso, de entendimento, nós poderíamos votar uma

deliberação dando ao senhor essa... essa... essa autorização e a partir daí nós

poderíamos dar aos Sub-Relatores também a mesma faculdade de começarem a

trabalhar nos Estados para ganharmos tempo nos nossos trabalhos. Quero

submeter a V.Exa. e aos membros da Comissão aqui presentes a proposta de nós

colocarmos em votação um requerimento extrapauta dessa natureza.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Nós ouvimos essa semana o

Presidente da Federação Paranaense e, no próximo dia 30, vamos ouvir o da

Federação Paulista. Eu acho que nós deveríamos deliberar que os Sub-Relatores,

então, marcassem essas... essas audiências e que encontrassem a melhor forma de

adequá-las ao calendário que já... que já está estipulado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO –  Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Sr. Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, qual é — me

desculpe aí o meu desconhecimento do assunto, mas cheguei ontem aqui — qual é

o prazo que tem a Comissão?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – O prazo é até o dia 13 de

abril.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Treze de abril.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Até o dia 13 de abril nós já

temos um calendário mais ou menos ocupado. Alguns presidentes de federação

nós... um nós ouvimos aqui, o outro nós vamos ouvir em São Paulo. Mas a

Comissão como um todo não tem condições de ouvir, ou seja, de um por um. Então

seria necessário dar aos Sub-Relatores que tem por cada região a possibilidade de
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eles ouvirem nos Estados, sem a necessidade da presença de toda a Comissão. É

claro que a presença é franqueada pra todos os Parlamentares. Mas pra poder

nós...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Nós temos programado ouvir São

Paulo e quem? Rio?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Já ouvimos ontem... Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Ontem eu vi Paraná.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Paraná e São Paulo. Os

outros nós estamos com problema de calendário. E pra marcar com a Comissão

toda nós não teríamos possibilidade, porque o calendário é até o dia 13 e está

esgotado. E, então, os Sub-Relatores de cada região, eles tratariam de encontrar os

meios de ouvir os presidentes de federação e de marcar dentro do calendário que

nós aqui temos, que já é razoavelmente apertado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não, eu concordo com essa... com

essa... Agora, tem que fazer tudo levando em consideração esse prazo que tem aí.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Exatamente. Então eu

submeto o requerimento do Deputado Silvio Torres à apreciação da Comissão. Em

discussão. (Pausa.) Não havendo que queira discutir, em votação. Os Deputados

que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado. E solicito ao

Deputado Silvio Torres que diligencie junto... diligencie junto aos Sub-Relatores um

calendário paralelo para que eles possam marcar essas audiências. Deputado José

Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Eu quero... eu quero dizer a V.Exa.

que eu tenho, por formação pessoal, um método pessoal que todas as matérias

sejam votadas com número. Agora, decidir para que não haja problema... problema
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interno na Comissão, para nós darmos a velocidade necessária, compreendo

perfeitamente. Mas quero dizer a V.Exa. que eu, em todas as Comissões que

participo, eu acho que a gente tem que decidir as coisas com número pra que os

Deputados venham para aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Está certo

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Para que as coisas não sejam

resolvidas por dois, três ou quatro. Isso é um absurdo. No fim fica V.Exa., eu, mais

um ou dois, aqui, e decidindo por todos. Amanhã poderemos até ser acusados de

irresponsáveis porque decidimos alguma coisa sem ouvir a Comissão. E a culpa é

dos ausentes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  É verdade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Não nossa, que estamos aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  Está certo. Obrigado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Muito obrigado a V.Exa., Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) –  A audiência do Presidente

da Federação Paulista é no dia 30, às 9h30min, e os Deputados que tenham

interesse em participar encaminhem o seu nome à Secretaria da Comissão para que

nós possamos organizar, inclusive, a audiência sabendo anteriormente da presença

dos interessados. Mais alguma coisa, Deputado Silvio Torres? (Pausa.) Então, nada

havendo mais a tratar, dou por encerrada a presente reunião.


